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PREÇOS: DOURADO, 85$. PRATEADO, 75$

Um estajo completo para barbear, com caixa de couro verdadeiro, forrada de
velludo e setim roxo, navalha modelo aperfeiçoado, tripla douração, pincel e
sabão GILLETTE em recipientes de metal dourado, um pequeno espelho e 20
gumes para barbear (10 lâminas GILLETTE com 2 gumes cada uma) em

caixa de metal dourado.
Enviaremos este apparelho pelo Correio a quem nos solicitar, bastando
para isso que nos -remetia a respectiva importância, accrescida de 2$000

para as despezas de registro postal.

coíV
&
$
$
o

o
<.&

y CIA.

*

GILLETTE
SAFETY

Jy^~ HUM D0 BHASIi
<y/ Caixa Postal 1797 Rio

»S C D

Peço 0 favor de remetter-r *\J*X me gratuitamente o folheto
^/ intitulado "Barbear a si próprio".

*&'/ Nome ...
^> X Endereço

RIO DE JANEIRO
Cidade ..-¦._  Estado ....

(Cinearte 24 — 11 —926).
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Apuração até 1641-1926
RAMON NOVARRO 131
RICARDO GORTEZ 112
JOHN GILBERT 4C
John Barrymore 18
Lewis Stone 13
Rod La Rocque [9
Conrad Nagel 4
Charles Ohaplin 4
Richard Barthelmess 2
'-ou Ohaney 2
Ben Liou ;," g
George (T Brieii 1
Haroldo Lloyd !
Richard Talmadge 1
William Desmond i
Adolphe Menjou 1
William Parnum 1

PRÊMIOS
UM PIANO "BECHSTEIN"

Incontestnvelmente e incontestado o melhor pianodo mundo.
UM APPARELHO BRUNSWICK

A ultima palavra em macliinns falantes.
UMA MACHINA DE ESCREVER "3IERCEDES"

Forte, pratica e durável.
UM VESTIDO MODELO DE ESTAÇÃO DA CASA IM-

PERIAL.
UM CHAPÉO DE SENHORA

Da afamatla CASA BACCARINI
UM APPARELHO "PATHÉ-BABY"
UM RELÓGIO PULSEIRA, da afamada marca "CYMA".
UiMA MACHINA PROTOGRAPHTCA "GOERZ"
CM ESTOJO C03I PERFUMARIAS

Da reputada marca "MENDEL"
UM PAR DE SAPATOS DE LUXO — marca «ENIGMA»*.'
UiMA ROUPA DE BANHO GENUÍNA "BRADLEY" DE

LA (Americana).
UMA BOLSA PARA SENHORA

Da CASA RUBENS — Uruuuayaiia, 20.
UMA CARTETRA PYROGRAVADA

CASA CAAANELLAS — Rua do Ouvidor, 17S
UM PAR DE LUVAS DE FANTASIA

CA A FORMOSINHO — OUVIDOR, 130 — Av. Rio
Branco, 171

UMA SOMBRINHA JAPONEZA
UM GATO FELIX

Da eltr.inte CASA FTCLECTA.
DUAS DÚZIAS DE LANÇA-PERFUME «VLAN'\ Ultima

creaciüo.
DUAS ASSIGNATURAS DE "CTNEARTE" ))
'•? " "Tll"strno3n Brasileira" )\

» "PARA TODOS. . .«
" "O MALHO" '/)

»» "LFITURA PA Tí A TODOS"
VINTE E^TOJOS GTLLF.TTE PARA SENHORAS.
DEZ DIZTAS DE ".TA SP"

Para lavar sedas. |

))

))

I !

*

REMESSAS PELO CORREIO
Para localidades onde as MEIAS LOTUS ainda não sejam vendidas, fazemos remessas pelo correio aos seguintes

Preços, inclusive porte e registro: — Typo 240, seda com reforço de fio de escossia (lisa) par 12$000, typo 260, seda
com reforço de fio de escossia (baguette á jour) par 14$000 : typo 250, toda de seda (lisa) par 16J000; typo 270, toda
rte seda (baguette á jour) par 17$000; typo 290, toda de seda (baguette bordada cá mão) par 17$000.

Tamanhos: 8 — 22 cents. (sapato 33) 8 *_ — 23,5 ceuts. (sapato 35). '9 — 25 cents. (sapato 37) e 9 l/2 —26,5
ce"ts. (sapato 39).

Cores: 1 — bois de rose escuro: 2 — bois de. rose claro ; 3 -~ fraise; 4 — cinza; 5 — apricot"; 6 — carne; 8 —- lilás:
7" rosa pallido; 12 — beije; 15 — mulata; 17 — gris-perle; 18 — beije claro: 20 bois de rose claro; 22 —

rume (luto); 23 — beije escuro; 24 — marron claro, preto e branco.
Todos pedidos devem vir acompanhados de vale. postal ou valor declarado, e dirigidos a MALHARIA ALBION,.

SM. Caixa postal, 860 - RIO DE JANEIRO.

M

m

m
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Concurso da D ¦ B I 1 ¦ ¦

FOX FILM
Photographías regramentarías

para este concurso,
tiradas de accordo com indica-

ções recebidas
directamente da "F0X-F1LM"

SO' NA

PHOTO-BRASIL
Av. Rio Braneo 144

1° andar

V RiGAUD.IÒ.RuedelaPdix.PARlS J

f E. CHARLES VAüTELET & Gic, Agents A
I 20, RUA do MERCADO, 20 1
^^_  RIO-DE-JANEIRQ M

POLTRONAS PARA CINEMAS
E THEATROS, DE EMBUYA.

COM ENCOSTO E ASSENTO ONDULADO
MODULADO OU EMPALHADO

A ULTIMA PALAVRA EM

RESISTÊNCIA E CONFORTO
DESDE 20$000 ATE' 35$000 CADA UMA"

.;:l;;.;j'">:í

CADEIRAS DE EMBUYA
PARA •

CAMAROTES,

BARS, (

CONFEITARIAS,

RESTAURANTES,

HOTÉIS,

ESCRIPTORIOS, ,
HOSPITAES, etc., etc.

Desde 200S a 300$ a dúzia.

I

PEÇAM CATALOGO ILLUSTRAD O E CONDIÇÕES
Teleph. Centr. 4081, C. BIEK ARCK & C ld

Caixa Postal, 767. RUA DA MISERICÓRDIA N.° 34,
RIO DE JANEIRO.

End. Telegr.

BIEKARCK.
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í _Tto í^^^^pS^ r° 
theatr°' TOf-** • "ranqueia instantaneamente

vez é adapta-lo para sempre perfumando. 
a° »«mo tempo, delicadamente a cutis. Experimenta-lo

Tendo encerrado o "Concurso da Fnv Film» *,- r 01 1
zer de communicar ás sympat cas concorr! £s ™ V , 

d° 
T^ 

a •PerfUmaria Mendel tem ° P»
importante certamen deverá te-a fine,, rf v" ' _ / ? °U Senhorlta 1u'e «sultar a vencedora do
prem.0 de 1:000$000 - que e á «« e- se^Tí .\Perfuraana tendei eom a sua visita para recerber o* w que será pago em seus escnptonos a rua Marechal Floriano n. 10.

Lam m .» m -,„._, -11-11,-,-^-w^j-ip! 
n n mi  - i

QUESTIONÁRIO
S. Lopes (Cataguazes) — Ora está

aqui uma cousa que não sei informar.
Parece incrível, não é? Mas é verdade.
•E olhe que levo a perguntar sempre
que apparece alguém, mas qual!Charlestonmania (Rio) — Margaret
Quimby, Universal. Não tenho retrato
cie Jack Mower. Elle trabalha em"Dez cicatrizes fazem um homem".
Já foram pubicadas scenas de "Peri-
gos da floresta".

Telly (Rio) - "A Fugitiva" passoua chamar-se "Dinheiro ou amor".
R. da Silva Matheus (Rio) — Ricar-do, 6 pés e 1 pollegada. Ramon, 5 pése 10. Rudolph, 5 pés e 11. E' o quedizia uma estatisca de 1924. Mas, vocêe agente funerário?
Homero Qalvão (Recife)— Mary eDouglas, United Artists Studio, 7.100ata. Monica Blod., Hollywood, Cal.-^tn, Los Angeles, Cal. Pearl White<jsta na Inglaterra, não sei o seu en-mereço. A United ainda fez negociocom o "tnist" T?> _-i.v; "Ubl • J-1 os nossos filmsvao agradando.

Ricardo Moreno (S. Paulo) - São
m™ T.itcmos conseguiclo arranjar. Fa-«ouo Playards Lasky Corporation, 485,>fthu Avenue, New York City.<aul Soares (S. Paulo) - Não é a
^ 

aumount e sim a Fox que está or-,.m ando um concurso. Já se fechou
pcl.la -1 deste mez.l-nendship George O' Brien e Oli-

nw w «"• F°X Studios> Western Ave-' Hol'ywood, Cal. Rod La Rocque,

Cecil B. De Mille, Studios, Culver City,
Cal. Reginald, Universal City, Los An-
geles, Cal.

Astrogddo (Aracaju) — Não ha mui-
to tempo, foi publicado uma. Já tem
cahido alguma cousa sobre elles, não
tem reparado?

Moacyr (Maceió) — Já se tem pu-blicado. Breve, sahirá outra. Marie sa-
hiu do Cinema, e de Edna não tenho.
Louise, Universal City, Los Angeles,
Califórnia.

Sempre amigo (Nictheroy) — Jack
Mulhall tem somente 5 pés e 11 pol-legadas de altura. Foi um engano, aquel-
Ia informação no final da "nossa capa".
Pelo contrario, apreciei muito a sua
attenção e se não fosse você não te-
ria reparado e agora rectifiçado.

Maria Helena (Rio) — Esta é uma
espécie de collaboração que é sempre
bem recebida e pôde continuar.

M. T. J. (Rio) - Ricardo Dix, Fa-
mous Playerds Studios, Hollywood, Ca-
lifornia.

.Barbara de Nit — Occupado como
ando, esqueci o seu pedido e não fique
zangada se eu disser que já nem sei
mesmo do que se trata? Com um inter-
prete, naturalmente. Assim, Zeta Gar-
bo, Lya de Putty e outras.

Moreninha (Rio) — Francis, actual-
mente, Metropolitan Studios, Culver
City, Cal Mabel, Hal Roach Studios,
Culver City, Cal. De Barbara não sei
agora.

Lin Chang (S. Lourenço) — Agra-

deço immenso. Gosto muito de saber o
que os jornaes dos Estados dizem sobre
Cinema. Gosta da idéa? Ainda bem!

A. Oliveira Santos (São Paulo) —
Não é elle não. Quando se recebeu
aquella reportagem de New York, eu
percebi logo que aquillo era "truc" de
um jornal americano e foi por isso que
não publicamos. E ate agora ainda não
recebemos a verdadeira. Não pude ac-
certar com o seu nome!

A. B. (Porciuncula) — Muito bôa!
Agradará a qualquer publico. Comedia
esplendida, divertida e bem interpretada.
Teve 7 pontos de cotação.

Jorge Moysés (Monte Aprazível) —
Mas o film não mostra o seu soffri-
mento? Não é isso que faz mal...

Manolo (Rio) Io Basta enviar a pho-tographia. 2o Sim. Obrigado.
Leama (Bahia) — Se recebi já rnan-

dei para a Fox.
M. L. Castro (Rio) — Para a acqui-

sição de exemplares de "Cinearte" diri-
ja-se á gerencia com a quantia respe-
ctiva.

Mary (Rio) - Nao foi possivel pu-bhcar porque a lista era enorme! ACandelária se achava literalmente cheia
E. A. (Santos) -- Edna Marion, Uni-versai City, Los Angeles., Cal. Harri-

son Ford, Producers Distributing Stu-
dios, Culver City, Cal. Dorothy Mack-
aill, First National Studios Burbank,
Cal. Dos outros não tenho.

R. Barthelmess (Rio) — Parabéns.
Pôde enviar.
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Cinearte
RA' EIYIF 19 TAMBÉM

o ÚNICO no seu gênero o ARTISTA mais caro do mundo!

i

Canta.

Toca violino e sa-

x ophone

Faz piruetas inve-

rosimeis.

E o publico
"iaesta em

constante

sobresalto e
i. .ir

hilaridade.

Si f ala... f az

rir .

Si cala...

faz rir

também.

E elle fala

seis linguas

e c teremos

em

p ortuguez!

A EUROPA -a AMERICA DO NORTE - e a ARGENTINA - já se maravilharam com elle — e nós o teremos, na próxima :

SEGUNDA-FEIRA no O D E O N
W_\_c_
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ARECE que a algumas
pessoas nao agradou o
artigo que publicamos
nestas columnas, fazen-
do merecidas referen-
cias e prevenindo o es-
pirito do publico con-

tra uma possível organização que vem
de ha muito se delineando em nosso
meio cinematographico, e ora, em via de
realização.

Nós jamais ciar os ao escrever estes
artigos, se elles vão agradar ou desagra-
dar os exploradores do Cinema, aqui ou
fora daqui.

Só temos em mira um interesse, de-
fender os do publico, de cujo favor, vi-
veu, vive e viverá esta revista.

E os interesses do publico só podem
ser prejudicados com a formação de"trusts" entre nós.

0 "trust" se destina sempre a impor
o produeto medíocre por preços compen-
sadores, a defender com unhas e dentes
o capital invertido em uma empreza, fa-
zendo-lhes render juros que compensem
os prévios sacrifícios pecuniários esban-
jados em sua organização e no combate
inicial em que tudo se offerece a vil pre-
ço, para derrotar qualquer espécie de
concurrencia.

Nós já nos batemos, outr'ora, contra
organização semelhante tentada em São
Paulo, e que fracassou como a actual ha
de fracassar. Nossa opinião é, pois, de
muito, conhecida, não é nova, não é de
agora, representa antes a invariabilidade
de nossa orientação contra todas as ten-tativas que visam o sacrifício do publico.Nunca nos prendemos a interesses de
emprezas produetoras nem de consor-
cios exhibidores. Pouco se nos dá quelutem entre si, cada qual tentando abo-canhar a parte de leão na exploração ci-nematographica. Quando, porém, nos
parece que um qualquer trabalho se faz,uma qualquer acção se intent* em des-favor e prejuízo do publico de que nosconstituímos procuradores, ahi decidi-mos inte/vir, então, pondo a nu essesnegócios que se desenrolam na sombracomo os films, expondo-os á luz meri-<»ana e avisando os nossos clientes quese precavenham contra os malévolos in-tuitos d°s que só visam tosquial-os, sema menor sombra de consciência.

•
Fomos dos que viram com sympathiaa vmda da Metro-Goldwyn-Meyer, con-sorc,ada a Fí*<* National para o Brasil,atim de estabelecer agencias entre nós.sso ^sentava um adeantamento, umPr,0gJesso> suppunhamos, com a simpli-«oade das pessoas de boa fé.° mysterio, porém, que rodeou osPassos dos representantes vindos aorasu, a sciencia que tivemos desses

ANNO I -
2 4 - X I

NUM. 39
-19 2 6
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GALERIA DOS COADJUVANTES:

EHle era Karl Huszar, na Allemanha e
sempre apparecia para fazer rir num pe-
queno papel. Quando os Buckowetzki e
os Lubitsch foram para os Estados Uni-
dos, elle os seguiu e em "Flor do lodo"
e outros films, continuou com as suas"pontinhas", tão engraçadas quanto in-
supportavel é agora como Vestrello" das
comédias em um rolo, da Star. Elle
deve voltar a ser apenas um coadjuvante

como em "Ladrão de Amor".

passos e combinações dados e realizados,
em pouco, nos fez, como a toda gente,
aliás, cahir o véo dos olhos.

Já não se trata só do estabelecimento
de uma agencia que, como todas as mais,
anteriormente, estabelecidas entre nós,
entrasse com as congêneres em con-
currencia, offerecendo ao exhibidor as
producções do seu "stock".

Nada disso.
De S. Paulo nos veiu a nova que nos

pôz de sobre-aviso da fusão dos ínteres-
ses da Agencia, ainda sem sede aquella
época, com o consórcio de exhibidores
Emprezas Reunidas, ensaio de "trust"

que empolgou, em tempo, a mór parte
das casas de exhibição da capital paulista
para impôyteaufi prfftvn Í2§,JteS£2J-_-_j

MINISTÉRIO DA EDUCA
INSTITUTO NACIONAL

BIBLIOTECA

fechando aquelle mercado inteiramente
aos que lhe tentassem resistir.

Era um connubio suspeito. Foi quan-do sem precisar factos, sem citar nomes
escrevemos um artigo de alarma contra
os perigos dos "trusts".

Esse nosso artigo foi tomado a má
conta.

Pareceu aos interessados obra encom-
mendada, por isso, que certas pessoasnão podem comprehender acções des-
interessadas.

Continuamos a observar o movimento,
precisam agora, e é de facto um "trust"
aguardando os acontecimentos. Estes se
em vastos moldes o que se está forman-
do entre nós, com a mira de empolgar o
commercio cinematographico, levando
ao desespero e á mina aquelles que não
quiserem se alliar ao consórcio explora-
dor e fechando praças inteiras ao com-
mercio que intenta apenas a licitação
das salas pela offerta de produetos bons
e a bom mercado.

De facto, já se acham, ao que sabe-
mos, integrados no negocio, as firmas
Ponce, Ponte & C". (de que se retirou,
aliás, o Dr. Generoso Ponce, por moti-
vos que talvez, algum dia publicaremos)
Noriz & Frota, Luiz Ribeiro (o mono-
polizador das praças do Norte do paiz)dono de um grande numero de casas de
exhibição aqui no Rio, e a firma Mata-
razzo, de S. PPaulo, importadora.

Como se vê, é negocio de polpa, de
vulto, capaz de causar os maiores emba-
raços ao legitimo commercio que se
apresentar no campo da concurrencia,
fiado tão só nas qualidades dos produ-ctos que offerece ao exhibidor, e a este
que terá sobre o peito o bacamarte ame-
açador do cangaceiro, impondo-lhe, ou o
fechamento das portas ou a acceitação
das condições que o " trust" resolver of-
fertar-Ihe, a titulo de beneficio, ainda.

Mas, vamos devagarinho, expondo os
perigos desse cataclysma, que ora nos
surge ameaçador pela frente.

fH Afinal de contas o film que Tod
Browning está dirigindo com John Gil-
bert e Renée Adorée, nos principaes pa-
peis, será exhibido com o titulo "The
Day of Souls" e não " C o c k the ó
Walk", como pretenderam a principio.
Stuart Holmes também toma parte.

JH Em "Mac Fadden's Flats", da ¦
First National, trabalham Charlie Mur-
ray, Chester Conklin, Larry Kent, Edna
Marion e Otis Harlan. E' preciso dizer
que é uma comedia? -

•.

RJ Mary Astor faz a "leading-wo-
man", de Milton Sills, em "The Runa-
way Enchautress", da First National.

K Zasu Pitts, será a primeira dama
em "Casey at the Bat", de Wallace
Beery e Raymond Hatton, para a Para-
mount.

ÇÃO E CULTURA
DO CINEMA
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POR QUE "A ESPOSA DO SOL-
TEIRO", AINDA NAO FOI EXHI-

ÍIDA EM SAO PAULO?

E' esta uma pergunta que nos tem
sido dirigida, muitas vezes, por innu-
meros leitores e interessados pela filma-
gem brasileira, em S. Paulo.

De facto, é extranho que um dos me-
lhores trabalhos deste anno em que ba-
temos o "record" de producção, apezar
de todo o pessimismo interessado, ainda
não tenha sido mostrado ao publico pau-
listano. Em tempos, publicamos uma
opinião de J. Canuto Mendes de Al-
meida, esforçado elemento do nosso
meio cinematographico, scenarista e di-
rector de "Fogo de palha", sobre as
possibilidades do Cinema do Brasil.

Entre outras cousas, dizia elle que ou-
vira uma declaração do Sr. Feliciano de
Mello Lebre, director das Emprezas Re-
unidas, que o Cinema no Brasil só seria
realizado quando se vendessem copias
dos films para o estrangeiro.

Ora, justamente, "A Esposa do Sol-
teiro" é o film que mais tem sido exhi-
bido fora das nossas fronteiras. Delle
já demos a nossa qpinião e o que rema-
tamos é que se trata de film perfeita-
mente exhibivel.

Se fosse essa unicamente a causa do
Cinema no Brasil, o caso já estava resol-
vido porque a "Esposa do Solteiro" está
dentro delle.

Mas, o Sr. Mellinho, como é mais co-
nhecido no meio cinematographico, ain-
da não o fez exhibir em S. Paulo. Por
que? Não se trata de um film que seja
favor exhibir. Elle pôde ser visto por
qualquer platéa. A má vontade de mui-
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LUIZ SUCUPIRA, QUE FIGUROU
EM "VICIO E BELLEZA", DA

IRIS-FILM.

tos exhibidores, sim, é que tem sido uma
das grandes causas da falta de maior
progresso da nossa industria de films.
Aliás, esta má vontade não vem própria-
mente dos grandes exhibidores. Ha,
sempre, atraz delles. uns gerentes, man-
does de meio termo, que tudo atrapa-
lham seriamente. Poderíamos estender
este caso da exploração de films brasilei-
ros pelas Emprezas Reunidas de São
Paulo. Ha outros casos e exemplos quebem demonstram a verdadeira situação,
mas, basta citar que agora, emquanto a
Paramount apresentava o mais recente"Guarany", a Agencia Matarazzo do

RASILEI
Rio, que está também sob a direcção
das Emprezas Reunidas soube ir buscar
a primeira edição do mesmo assumpto
para offerecer aos exhibidores. Neste
caso o film é muito bom e viva o Cine-
ma brasileiro!

E* preciso vender copias ao estrangei-
ro para resolver o caso do Cinema do
Brasil!

De outra fôrma, não vae! Elle não vae
é cobrando a bagatella de 500 mil réis,
como foi cobrado a José Medina, con»
forme recibo em nosso poder, por uma
simples secção especial fora das horas
de espectaculo do Cine Republica, para
a passagem de "Gigi"!

Os nossos films podem viver perfeita-
mente do nosso mercado como vivem os
da Rússia, Hespanha, França e Japão.
A questão apenas, é distribuil-os para
exhibição. Vamos vêr se o ultimo"Guarany", depois de correr toda a li-
nha da Paramount não vae offerecer lu-
cros! Esperamos que as Emprezas Re-
unidas exhiba breve "A Esposa do Sol-
teiro" e outras producções de menor es-
cala que lá estão encabeçando a
linha com Cinemas de segunda exhibi-
ção. Por que negar a existência da nos-
sa cinematographia?

Ella já existe, queiram ou não. Com-
pete a tão importante Empreza paulista
offerecer o seu quinhão de ajuda. Aliás,
alegra-nos verificar que as cousas já se
vão mudando.

Foi cedido gentilmente a sala de espe-
ra do Cine Republica para a filmagem
de algumas scenas de "Fogo de palha"
c consta que este film já tem uma copia
adquirida pela Empreza.
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"A filha do advogado"
Incontestavelmente o conflicto desen-

rolado na velha e caduca Europa, confli-
cto que ainda domina as raças e que as
prende nos seus tentáculos de fogo de
miséria de fome e anarchia, foi um jçran-
de mal para a mór parte das potências
que se embrenharam na luta de ódio e
competições, mas que, de algum modo
fez despertar em outras nacionalidades,
o espirito da conquista, no terreno das
realizações scientifícas e dos emprehen-
dimentos intellectuaes e artísticos.

Se o mal foi estupidamente grande
para os paizes do mágico continente,
haja vista, que ainda hoje, se confun-
dem e se contrapõem nas relações diplo-
maticas, para nós, para os de cá da
America, não foi tamanho, não attingiu
ao gráo de um desmoronamento na-
cional.

Veiu ao contrario, realizar uma obra
que estaria adormecida, que tão cedo não
se libertaria dessa apathia, diante do ar-
raigado instituto de importação.

Circumscripta a importação durante
aquella sangrenta campanha, os paizes
que mercahtilisavam com a Europa, re-
sentiam-se de certas industrias e come-
çaram então a impulsionar as suas for.
ças nativas, radicalisando-as dentro do
seu próprio organismo construetor. As*
sim foi que floresceram todas as artea
e todas as industrias em alguns paizesda America do Sul, que pelos laços de

sua formação nacional, vivem ainda do-minados pelas taras atávicas de suasmaes-patrias.
E o nosso Brasil, este colosso adorme-cido, esta força suggestionadora quasique dominado pela influencia estrangei-ra, começou a volvei os seus músculosa trabalhar com o cérebro e eis que osemprehendimentos vieram á tona dascompetições universaes, com esta pujan-Ça admirável de raça moça e energiatambém moça.
E dentre todos os surtos de realiza-

Çao, resurge o. nosso theatro nacional,libertado das contra-regras da "Opera
de Paris", da Lisboa, românticas e se.melhantes.

Do theatro descemos á scena muda,onde a arte é mais difficil, mais attra-hente, mais suggestiva.
Fundou-se no Rio Fabrica de " Films".

A principio era a arte tacteante, incerta,
e hoje, se bem que não tenha attingido
ao seu culminante desenvolvimento, potser bem infante, já está realisando o quesó poderia ser obtido com um esforço
inaudito.

E do Rio, a propaganda, o espirito
das cousas nacionaes vieram a Pernam-
buco.

E o velho Leão do Norte, sempre
alerta e a descrever sempre com retum-
bancia e patriotismo as paginas de fogo
e de gloria da nossa historia, marcha ao
lado das encantantes e majestosas con-
quistas brasilicas.

Eis que a "Aurota-Film", fez ensce-

nar hontem, no Cinema da rua Nova —
nessa artéria de vae e vem constante, de
perfume de sexo e de tragédia mundana
— a esplendida pellicula A FILHA DO
ADVOGADO, com êxito admirável,
com uma segurança aprumada, nos dan-
do a grata impressão critica de haver
filmado tanto melhor do que muitas fi-
tas que o pratico "Tio Sam", "chante-
cler sentimentalista", têm espalhado
pelo Brasil inteiro.

Devemos, porém, incentivar os nossos
industriaes e os nossos artistas.

A fita levada hontem no "Royai",
não está em tudo um perfeitíssimo tra-
balho, porém, como estréa é admirável.

Se ha algum defeito de luz e ligeiras
incorrecções, alliados á extensão de ai-
gumas scenas que se melhorariam com
os cortes de alguns e ligeiros entre-
actos, ha, entretanto, uma grande eleva-
Ção de emprehendimento, uma vontade
soberba para uma sadia realidade.

O elenco se compunha de amadores
da scena muda daqui mesmo, desta
Mauricéa encantada, com a ajuda intei-
ügente e ordenada dos artistas Norberto
Teixeira e Guiomar Teixeira, que, feitos
aos surtos da arte emotiva, deram lustre
artístico á bella pellicula, como também
Jota Soares — amador, revelando pro-missor artista.

Estão, pois, de parabéns a "Aurora-
Films e os seus dirigentes artísticos. —
Recife, 11 de Outubro de 1926 — AL-CANTARA MATTOS. - (Do "Jor-
nal do Recife").
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DURANTE A FILMAGEM DE «TIO ¦ SOBRINHO", DA NETUM-FIL M. VÊ-SE, ARMANDA MAUCERY
QUE FEZ "CECY", NO ULTIMO "GUA RANY". «AUtURY,
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(THE LUCKY LADY)

FILM DA PARAMOUNT

ceza no Convento pela Duqueza de Comont. JackClark consegue vel-a quando ella entra para o pa-lacio e pergunta a um dos guardas:Diga-me uma cousa. Quem é aquella senho-rita?
E' a Princeza Antoinette, soberana destePrincipado!

Estou agora apaixonado por uma Princeza!
Emfim, vou esquecer as minhas maguas divertin-
do-me no "Casino".

Sagazmente, Gorlitz apresenta os seus planosmatrimoniaes á Princeza e depois diz-lhe:
Não é bom confiar no acaso! Para garantiro seu throno, aconselho-a a casar com o Duque»Pense bem! Uma vida calma afugenta a ve-lhice! O contracto de casamento será assignado

No Principado de San Guido, cuja
receita financeira provém principal-
mente do jogo, 0 Precidente do Conse-
lho de Ministros, Gorlitz de nome, diri-
ge com superior clarividencia os nego-
cios de Estado e numa conferência diz
aos outros ministros:

Senhores, o Partido Republica-
no está augmentando diariamente e este
Principado só poderá manter a Prince-
za Antoinette no throno, se ella casar
immediatamente.

Ella está terminando os estudos
no Convento de "Sainte Geneviéve",
mas já declarou que só casará com o
homem que conquistar o seu coração!
Está claro que estes sentimentos ro-
manticos não poderão prevalecer e paraevitar delongas escolhi 0 Duque de Fer-
renzo para casar com a nossa soberana.

Não esqueça que Antoinette é
uma Princeza de idéas "avançadas',
observa um dos ministros.

Sim, ella, porém, ama demais
a sua terra natal e o Duque deve meio
milhão de francos ao Casino. Como este
estabelecimento pertence ao Estado, hei
de obrigal-o a concordar commigo.

Entretanto, o Duque de Ferrenzo,
que se entrega em excesso a prazeres e
vícios, pouco tempo tem para pensar na
sua divida e muito menos em pagal-a.Passa as noites no "Casino" jogando,
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fumando, bebendo e... amando! Quanto á Prince-za de idéas "avançadas"', até a Superiora do Con-vento, se desfazia em cuidados e esforços, para man-tel-a na devida disciplina monarchica, mas nem mu-ros nem janellas eram altos demais para a joven eformosa soberana do Principado de San Guido
Quando entendia que um passeio fora do jardim doconvento ou um espectaculo no theatro a ajudariama passar o tempo, punha as suas idéas em execução,voltando depois para o mosteiro escalando muros etransformando janellas em portas.Estas aventuras innocentes deleitavam-na, masno fundo do seu coração nutria um verdadeiro culto
pelo decoro e bons costumes de uma donzella que se
preza, resistindo assim mais facilmente a todas á_tentações do espirito maligno.

E' numa dessas "fugidas" que a Princeza se en-contra com Jack Clarke, um joven ricaço, de espiritocordato e coração generoso, que só viaja no seu au-tomovel. Ambos sympathisam um com outro.Jack segue-a até ao Convento, onde não conse-
gue entrar e perdendo as esperanças de a tomar aver, regressa para a cidade.

Gorlitz, nesse ínterim, mandara buscar a Prin-

esta noite. Queira apresentar-se com um bonito
vestido.

Por que se interessa o Presidente do Conse-
lho de Ministros pelo meu vestido?

m \ — .0 Duque de Ferrenzo tem uma certa aver-
são"as mulheres que trajam sem gosto.A' noite, na assignatura do contracto, a Prin-
ceza apresenta-se mal vestida e ridiculamente pen-teada, de forma a impressionar mal o Duque de Fer-
renzo, mas depois das devidas formalidades, o con-
tracto de casamento é assignado, bem contra von-
tade do noivo.

No dia seguinte, no "Casino", toda a gente com-
mentava o próximo casamento da Princeza Antoi-
nette.

Coitada da Princeza, diz um dos jogadores,vae ser obrigada a casar com um velho de coração/'
frivolo e capaz de corromper a mulher mais vir-
tuosa!

Jack Clarke, que também estava no "Casino"
ouve os commentarios e lamenta a sorte que vae ter
a mulher que tanto ama. Ao passar pela mesa onde

{Termina no fim do numero)
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\bm le Murnau

C A M I L L A H O R N .

''Simplicidade, a maior, sempre a maior simpli-
cidade, eis a nota fundamental dos novos films, diz
F. W. Murmau. Todo o nosso esforço deve tender
a libertar as fitas de Cinema de tudo quanto não
lhes pertença, de tudo quanto é desneressario e tri-
vial e tirado de outras fontes — todos os 4,trucs",
artifícios que não são do Cinema mas do theatro e
dos livros literários. Isto é o que se tem realizado
com certos desses films que sobem ao nivel da gran-
de arte. Isso justamente foi o que eu tentei conse-
guir no meu film "Der Letze Mann".

O nosso esforço deve ser no sentido da simpli-
cidade cada vez maior e da pura technica e mate-
rial do Cinema."No film, nós damos a imagem, por exemplo,
de um objecto, de uma coisa qualquer, e creamos
um drama para os olhos; porque pela maneira em
que a coisa estava disposta ou foi photographada, porcausa da sua relação com as outras pessoas ou coi-
sas do film ella realiza a melodia do film."

Devemos aqui dizer que Murnau, homem quetirou o mais real dos dramas das mais simples eencantadoras coisas na "Der Letze Mann"; que fezinstrumentos de metal como que tocarem musica natela, é, provavelmente o melhor director vindo daAllemanha para os Estados Unidos.
Qual será a sua influencia ali? Nunca é pru-dente fazer-se prophecia, mas, quanto ao presente,pode-se affirmar que essa influencia já tem sido

grande. Basta meditar um pouco sobre o assumptoe se verá que de um ou dois annos para cá certosfilms obra prima feitos por directores americanosou americanizados seguem as mesmas tendências
que os trabalhos de Murmau.

São esses films de uma simplicidade extrema esolidamente construídos com os elementos do Cine-ma, taes como o "Big Pa-
rade", de Vidor, "Bandei-
rantes", de Cruze e "Stel-

Ja Dallas",- de Henrys
Kmg.

T. W. Murnau che-
gou aos Estados Unidosexactamente no momento
psychologico, como secostuma dizer, pois quea cinematographia ame-"cana aflora uma era de1 ilms verdadeiramente
grandes. Na sua maladle trouxe um novo film
que marcará época,Fausto", que terá a sua
P«meira exhibição nosEstados Unidos. Nessamesma oceasião "Varie-

Y . uma fita alterna deseria mspiração, exgota-va lotações e lotações dos
prosem que era pas-««. Murnau está nestemomento ás ordens da
2**ta c°">P»y, pou-«otado até aqui

tuKol6 
tambem a essa ra*a- Pela *• esta-

nh_ Tli 
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^ com„°seis Pés e muitas Polle-
com fÚt? 

* 
T1V0S' °lhos Plantes que fitamcom f irmeza; calmo, não se deixa inflammar facT

S nada fZS080 
* maneiras' e «^lutam».te nada formalizado como a maioria dos euroneus

n-ntPamealdo0„S 
^T' íwm- ^ Slstrinta e cinco annos; Murnau é um espirito lar™na inteligência e nos conhecimentos Natido feboa fanuha numa pequena cidade da WeSia

fctfae k™,* °'S6U ÍntereSS" P*%»Sdata de alguns poucos annos antes da guerra énocaem queo theatro se fazia um campo de landes
S-ÍTS" ^.«.impulso de homens"como Gordo,
&aa^ ?Hhardt-e Gran:ille Barkei'- «532taoralna sob a direcção de Max Reinhardt como
pita 

'-TnTV0?™™"GrassesScS
pielnaus , de Berlim. Fazia coisas insignificantes
nhardf^t mui!° "* a á™<*°d° 1«S_5b5nhardt, cuja producção - "The Miracle", fez vi-biar de emoção tantos milhares de americanos

, Outro joven allemão trabalhava tambem silen-ciosamente sob a instrucção de Reinhardt Ambosfizeram-se amigos, attrahidos talvez pela força deaff.mdade dos seus destinos que os guiava a se tornarem. mestres de uma nova arte.
O outro joven era Ernest Lubitsch
Quando veio a Grande Guerra, o joven Murnauencon rou-se na primeira linha de infantaria, naGuarda Real. Depois durante um anno, serviu cmnoofficial no corpo de aviação. Passada a tormenta,elle se voltou do theatro para a industria do CI-nema que desabrochava.
O mesmo aconteceu com alguns dos mais ceie-bres actores allemães: Emil Jannings, Werner

mudaSS 
Wegner' qUG f°ram para a sc*na

Falando sobre a situação do Cinema em suapátria, diz Murnau:"A Allemanha produz actualmente muito pou-cos films bons. Poucos são os bons directores ouactores, e raros são ali os que entendem de Cine-ma. As grandes emprezas estão subcarregadas de
peso morto. Ellas seguem a corrente, tal qual comoaqui. Quando acontece que uma experiência se tor-na um successo, como foi o film "Cagliari", ali, ei-les tratam de imital-a. Presentemente produzemfilms do gênero circo. Aquelles que realmente temrealizado coisas dignas, os homens de talento, nãofazem sinão experimentar. Os artistas que fize-ram "Cagliari" não tinham, ao iniciarem o trabalho,

a menor idéa dos resultados. Entretanto, elles des-cobriram coisas admiráveis, foram verdadiros pio-neiros.
"Isso em parte é conseqüência de uma excessi-

va influencia do theatro moderno. Eu tive que es-
quecer tudo quanto sabia do theatro."A minha admiração por Max Reinhardt é
sem limites. Não ha hoje em dia quem conheça

UMA SCENA DE "FAUSTO"
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W . MURNAU.

mais theatro do que elle, e não tenho palavras paradizer o valeu para mim o meu contracto com elleNao se poderia encontrar um espirito de maiorinspiração, sob cujas ordens trabalhar. Hoje Rei-nhardt está velho e cansado, mas interessa-se pro-fundamente pelo que vamos realizando no Cinema.Ah! o que nós precisávamos era um Reinhardt doCinema.
"A maior das estrellas de telas européas, comoJannings, vieram do theatro, mas não ha necessi-dade disso. Nao precisamos de artistas com tiroci-mo de palco para o Cinema. Ha em toda parte ex-cellente material, que os directores devem apanhare amoldar para os propósitos do film".
Como a maior parte dos grandes directoresallemães, Murnau põe verdadeira paixão em aper-feiçoar cada detalhe dos seus films. Esta é uma dascaracterísticas dos melhores films feitos na Allema-nha E isso leva Murnau a preferir uma pessoacompletamente "crua", que nunca tenha represen-tado, a uma estrella já em plena forma. Preparan-do a confecção do seu ultimo film "Fausto" ellelevou mezes a procura de uma rapariga quê lheservisse para o papel da "Gretehen", descobriu, afi-nal, a bella Camilla Horn, descoberta de que se sen-te particularmente desvanecido. No seu rosto haviajustamente o que elle desejava como innocencia egraça infantil. Para o papel de Fausto, elle desço-bnu um velho de verdade, Gosta Ekman, sueco, quehavia raras vezes representado para o CinemaNao quer isso dizer que Murnau seja cego paraa realidade dos valores artísticos existentes Haiavista a sua opinião sobre Jannings:

< 
"Jannings, amigo meu, muito caro, é um dosmais perfeitos artistas do mundo. Comprehendam-me bem. Muito escassos são aquelles artistas quesabem realmente traba-

lhar deante da "camera";
Jannings é simplesmente'
soberbo nisso. O segredo
do seu poder está em queelle se serve de todo o seu
corpo para a suggestào.
Quando está representai.-
do um papel de rei, elle
avantaja o peito, eleva os
hombros, faz-se grandecomo uma montanha; e
quando encarna um pa-Ihaço ou um mendigo, é
capaz de afundar-se ou ti-
ritar como o mais ínfimo
pobre diabo. Jannings é
absolutamente único. Mas
em regra geral, nós mes-
mos podemos preparar os
nossos actores."

O primeiro film queelle produzirá, será basea-
do no romance de Herman
Sudermann "Uma viagem
a Tilsit". Esse film será
feito para a Fox. Mur-
nau deveria destacar-se,
porque tudo quanto elle
faz, tem a sua marca, o

(Term. no fim do num.)
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i ESCAPADA
(THE ESCAPE)

FILM DA UNIVERSAL

Johnny Bowers era um
valoroso e alegre "cowboy"
sempre á cata de aventuras,
especialmente as que se refe»
riam ao colação.

Annunciou-se a chegada
próxima da linda Evelyn, fi-
lha do capitalista da região, o
velho Grant, e logo Johnny se
ensarilhou, prompto para rece
bel-a, a ella e a sua amiguinha,
Flossie. As duas, com idéas
modernas, vinham dispostas a
fundar na villa um estabe-
lecimento de chapéoa, o que
constituia ali perfeita e sen-
sacional novidade.

Johnny foi esperal-as a
uma estação próxima e a sua
presença teve um outro resul-

1926
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* Pauline Starlce
terá o principal papel em"FriscoSar,daM. 

G, M.
* Seis ministros do

governo allemão estiveram
presentes á "primeira" de"Ben-Hur" em Berlim.

* Constance Ho-
ward, irmã da esposa de Sa-
muel Goldwyn, Francês Ho-
ward, foi incluída no elenco de"Mother Machree", estrellado
por Belle Bennett. E' uma
produccção da Fox.

* Em Black Sumn,
da H. V. Production, tomam
parte Ruth Clifford, Lee Mo-
ran e Gertrude Astor.

* Na Nova Zelan*
dia ha 350 cinemas e noventa
e cinco por cento dos films nel*
les exhibidos são americanos.

X Monty Brice, no-
vo director da Paramount, vae
estrear com Pasey at the Bat,
de Wallace Beery e Raymund
Hatton.

r_f. __raa ___ís--bsís^ *-
peos que offerecem á boníssima tia Desideria ^ Cha"

»» im" T1TJ£ZZT°Grant e logo attribtteM •<rirae • ^
Emquanto isto, uma maleta com.dinheiro devia chegar ao Banco Os bandido^otaçavam-na e, depois de ee apoderarem delta, fa^cor™ .Tato de lelanço estava msolvavel, provocando a corrida ac estabelecimento '

Na cadeia, Johnny vem a saber da coisa. Consegue escapar-se. recupera odinhe.ro e volta para a prisão, de onde sáe mais tarde para liquida 2«aqueUes que o tinham miseravelmente accusado de um JLjfiStt7Por fim, depois de outras peripécias interessantes, Jonny realisa 0 seu idealde amor, hgando o seu ao destino da linda Evelyn, que sempre o defendem eíeo amava.

*f"W""*" "'"' I -f I-ITT" TI" . J.JUJ.

JOHNNY BOWERS
saa~-:~S--i-i-_SS».^^

KVPIVM". t« PETE MORRISSONSffi: • babbara^rb
».•¦.,,

».«..,ZINGO WADE .
GRANT
TIA DESIDERIA . K. . .
TIO SEBASTIÃO . . .

• ••••»»
'. • • . ? . .

• »; • • •• / _ •

» • •« « » . .

V • t. m « • • - • • •

JANE ARDEN
ELMER DEWEY
FRANK NORCROSE
RAE HAMPTON
PERCY CHALLANGER.
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FILM PORTUGUEZ DA INVICTA-FILM, COMFRANCINE MUSSEY, ANTÔNIO PINHEIRO,
JÚLIO CUNHA, MARIO PEDRO, MARIA CAM-

POS, DUARTE SILVA, JOAQUIM
AVELAR E OUTROS.

criminosos. Convidou-o por isso a apparecer no di»seguinte em sua casa. 0 gesto do barão ficaria sócom elle, Gold, mas o barão teria de entrar em um
grande plano financeiro, qual o de construir umacompanhia dumas phantasticas minas, chamando parao negocio o valioso prestigio e o capital avultado doconde de Santa Maria.

O caminho mais claro para conseguir esse desejoseria conquistar o coraçlo de Regina. Para isso elle,Gold, contava com o auxilio do barão.
A principio, este quiz reagir. Parecia-lhe aquil-Io uma grande e perigosa patifaria, mas premidopela circunstancias teve de ceder. 0 acaso, sempre

protector destas misérias, forneceu-lhe o momento
asado para as primeiras investidas. Quando passavaem uma estrada dos arredores da cidade, aconteceu
de encontrar Regina em um grande perigo.O cavallo em que ella montava tomara o frio nosdentes. O barão saltou do carro e fez parar o cavallo.Poucos dias depois, 0 barão de Santa Maria estavana intimidade do conde. Dalli a conquistar o coraçãode Regina foi um instante. O pobre namorado dainconstante moça viu os seus sonhos desfeitos e re-
pudiado injustamente o seu amor.

Dentro de poucos dias, houve o pedido de casa-mento que foi acceito.
Gold, sempre vigilante nos acontecimentos, en-tendeu que era esta a occasião para o assalto. Osseus credores já andavam desconfiados do seu credi-to e se elle não se apresentasse com dinheiro o mais

Na sua vivenda, o conde de Santa Maria gastava a sua existência serena-
mente, preoccupado apenas com a educação de sua filha Regina. A sua enor-
me fortuna e o seu prestigio social, faziam do conde de Santa Maria um dos no-
mes mais considerados no meio social em que vivia. Regina, que cedo perderasua mãe, creara-se, satisfazendo todos os seus caprichos. Junto da filha, o condecollocára Miss Nelly, uma ingieza respeitável e bondosa, de que Regina abusava
nas suas creancices, trazendo-a em uma continua vida de sobresaltos. No en-tanto Regina já não era uma creança. A mocidade, uma mocidade forte e bella,transformara-lhe a existência.

Era uma moça formosa, cheia de graça e de espirito, a quem o amor anda-va rodando o'coração, a ponte de, oceultas da Miss e do pae, estar amando com
enthusiasmo um rapaz simples mas bondoso, que apaixonademente lhe corres-
pondia. Vivia na mesma cidade um homem, de cara e alma de judeu, o velhoGold, a quem de ha muito a fortuna do conde de Santa Maria preoecupava-o,despertando-lhe as suas ambições.

0 acaso deu-lhe uma occasião a que elle se agarrou com unhas e dentes. E
esse acaso proporcionara-lhe um moço aventureiro, o Barão de São Marcos,
que não obstante ter boas qualidades de espirito e de coração, se entregara adissipações sem conta, e se vira dentro em pouco na maior miséria.

Uma noite, em que no Club jogava na mesa de Gold, perdeu tudo quantotmha, e sahiu da sala de jogo com o coração desesperado.
No vestuário, cedeu á tentação, e preparava-se para roubar a carteira do'pardessous" de Gold, quando este surgiu e o surprehendeu no gesto criminoso.Tinha-o nas suas mãos. Outro qualquer trataria de castigar o leviano moço

pela sua falta. Gold, não. Procurou logo aproveitar essa circumstancia parao prender nas suas malhas e fazer delle uma creatura para os seus projectos

'VBKB^I _K8J_HWwfl^^^BfflH_Bf^T^Br"WI^" ^^Wl lmmÊm\wyt J' J^Bff_J_H_Mfl—i '' ' . :' J\ jjPTp' ¦ _ynBB_pfltfn——HBJHJBmI ff*_r j*_T_rffl Ri
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breve possivel sem a bancarrota pela certa. O barão fez ao conde o pedido.
Tomar elle a presidência da Companhia de Minas do Monte Ararat, adquirin-
do as respectivas acções. O conde relutou, Gold não merecia confiança mas a inter-
venção de Regina fel-o dizer sim e elle assignou a compra das acções e acceitou
a presidência da Companhia.

As cousas passaram-se como Gold antevia. Quando nos jornaes constou
que o provecto conde de Santa Maria patrocinava a nova Companhia, os com-
radores de acções correram a casa de-Gold e a vasia "burra" do judeu argenta-
rio viu-se em poucos dias repleta de dinheiro.

Corriam as cousas no melhor dos mundos, até que um dia um jornal bis-
bilhoteiro entendeu de procurar sondar o valor dessas famosas minas no monte
Ararat e noticiou que ia enviar para ali um redáctor para dar informações a esse
respeito. Foi um momento de pânico. Gold, astuto e velhaco, viu o perigo e
tratou de por-se ao salvo. Uma noite, depois de sahirem os empregados, fe-
chou-se no banco e tirou do cofre todo o valioso capital que lá se encontrava e
preparou-se para fugir. Mas o barão de S. Marcos, que lera também o jornal,
correra ao banco na esperança de encontrar Gold e ver se conseguia harmonizar
as cousas para que não hovesse um escândalo.

Houve uma lucta com o judeu, mas este era mais forte e fugiu. O barão,
pediu soecorro a Regina pelo telephone e ella foi ter ao banco.

Goid a essas horas corria no automóvel pela estrada. A providencia, porém,
preparava-lhe uma surpreza com que não contava. O "chauffeur" que o condu-
ziu, ao ver a mala em que elle levava tão avultada quantia, sentiu um desejo
criminoso de se apoderar daquelle dinheiro. Em um ponto mais abandonado da
estrada, fingiu um desarranjo no carro e agilmente atirou-se a Gold, lanean-
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A

PEQUENO MONUMENTO
RUDOLPH ULENTINO

\ ^\J$m9s ////Jfítí /

Quantia já p u b 1 i-
cada  529$000

Uma alma enamo-
rada da belleza  20$0M
Monolo Ribeiralveis  5$000

O COUPON está no fim do
numero.

Em que Cinema deverá ser.
collocado ?

Votos

Gloria (Rio) 2q
Republica (S. Paulo) 25
Santa Helena (S. Paulo) 17
Odeon (Rio) . 10
Guarany (S, Salvador) 5
Império (Rio) ~
Avenida (S. Paulo) 2
Pathé (Rio) !
Central (Rio) j
Selecto (Santos) j
Polytheama (Taubaté) i

^L ?fi^^^^^^tfcp???FTg liffFliTlCTttfSjll^jL^ny nff InPtifffy tP^ ^Tf^iS*- ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^*^*^BmWmWmMMMmm J^^ ^^^^^L J^^^^^^^^^^^t

COMO VELHO, EM "O FILHO DO qHPTV" t™, - ^
° SHEIK ' UM D0S SEUS MELHORES DESEMPENHOS
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NUNCA HOUVE GLORIA SHEARER, GLORIA BOW, GLORIA DE PUTTY OU GLORIABELAMY... A UNITED ARTISTS Ê QUE TEM A GLORIA...
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áquelles que não podia pagar, em
ouro, os impostos devidos.

Contra esse medida de oppres-
são extrema revoltou-se Egor, um
defensor eloqüente da causa do
povo, o que lhe valeu ser açoitado
em praça publica pelos soldados
de Petroff Esses mesmos solda»
dos deram uma busca no prédio
onde funcçionávf a escola e nada
tendo encontrado no quarto de
Sônia que «indicasse idéas revolu-
cionarias, passaram ao de Kyrill
que foi preso pelo simples facto de
ter em seu poder uma historia da
Revolução Franceza!

O pobre medico, baldo de for-
ças para lutar contra tantos, com
o organismo enfraquecido pela
falta de conforto, curvou a cabeça
ante a prepotência dos officiaes e
deixou-se conduzir para as pri-soes do rei.

Em vão Sônia protestou a in-
nocencia do irmão, em vão os ade-
ptos de Egor se insurgiram contra
tal medida. Essa insurreição va-
leu apenas a prisão de muitos dei-
lese da própria Sônia que no dia
seguinte seguiu, em companhia de

Festejava-se na casa de André Vronsky,
senhor absoluto de uma grande propriedade,
o regresso de sua filha Sônia que voltava da
Universidade ue Moscou com o coração re-
pleto dos ensinamentos de Tolstoi, o grande
apóstolo da raça, cujo evangelho de amor e ab-
negação tocara todos os jovens russos. Nessa
mesma noite, durante o banquete, Sônia teve
uma desintelligencia com o pae a propósito de
uns miseráveis, rotos e famintos que pediam
uma esmola á porta do palácio. Vronsky man-
dou espancal-os e Sônia e seu irmão Kyrill, jo-
ven medico, possuidor dos mesmos ideaes ele-
vados, abandonaram o solar paterno em busca
de melhor guarida para as suas nobres as-
pirações.

Desse modo vamos encontrar, mais tarde
no villarejo de Volchov, a aristocrática Sônia
leccionando a creancinhas pobres, emquanto
seu irmão fazia a verdadeira caridade, não a
esmola ostensiva de um milhão que se dá ape-
nas para se vêr o nome publicado nos jornaesou o feito engrandecido em praça publica, mas
a caridade do remédio e da saúde ministrados
pela sua sciencia de abnegação e sacrifício.
B- t-iE_____r____SEg
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Viviam os dois nesse santo mister, um pré-
gando o saber, outro a hygiene, num meio a
que esses dois factores do progresso nunca at-tingira pela ganância do czarismo que queriaapenas de seus habitantes impostos em di-nheiro e não provas de profundo saber.

Certa vez foi a villa invadida, por um gru-po de officiaes que vinham fiscalizar^ impôs-to, mas que sob esse pretexto invadiam as ca-sas de família para vêr se encontravam entreseus filhos idéas revolucionárias. Entre ellesachava-se Leonidas Petroff, da g u a r d a dehonra de sua majestade a quem os outros pf-ficiaes respeitavam um pouco, mas nem porisso deixaram elles de praticar arbitrariedadesna villa, extorquindo a ultima cabeça de gado

outros infelizes para as neves eternas da Si-
beria E, por sobre a "steppe" russa, verda-
deira mortalha branca de gelo, a procissãodas almas penadas seguia para o longínquo
inferno terrestre. Emquanto para os míseros
desterrados os dias passavam como séculos de
agonia e temores sem fim, de tristezas e soli-
dão, os potentados" que os julgavam, os ricos
officiaes do Czar entregavam-se a orgias
enormes, onde nada faltava, desde as bailari-
nas famosas, o vinho quente de Moscou e os
agasalhos soberbos para os colos nus das mu-
lheres/bellas,

Entre estas uma destacava-se de todas
pela sua belleza ardente e ambição em casar

(Continua no fim do numero)
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El TIROMO
(BEVERLY OF GRAUSTARK)

FILM DA METRO-GOLDWYN-MAYER

ternativa de ser levado ao throno de seus pães, fa-zendo-a, como era natural, participante da vidafaustiva da corte.
Confirmada que foi a veracidade da historiaesperava o Príncipe pela guarda de honra que lheia mandar o reino,- mas emquanto isto, indo emcompanhia de Beverly a um passeio de inverno, sue-cedeu cahir numa abertura da montanha, contun-dmdo-se gravemente.

O seu estado não era desesperador, mas o me-dico que o attendera determinara que o joven fi-casse na cama até que se achasse completamenterestabelecido.
Foi durante esses dias da doença do Príncipe

que chegou a guarda de honra para o conduzir aGraustark.
O tio Calhon, pae de Beverly, só via uma sa-hida para o problema: tendo o Príncipe sido expa-tnado quando ainda bem creança, ninguém haviano reino que o reconhecesse depois de crescido, nemmesmo o próprio General Marlana, seu grande ini-migo político, e nada mais viável, pois, do que ves-tir a menina Beverly na farda do Príncipe, man-dal-a a Graustark a tomar posse do throno, e quan-do o rapaz tivesse recuperado a saúde, poderia entãoreceber as rédeas do governo, sem que pessoa algu-ma pudesse culpar o velho Calhon pela sua boa in-tenção patriótica para conservar o throno em mãos

do seu herdeiro legitimo.
Havia já chegado a guarda, estando Beverly

um tanto indecisa em tomar a si o encargo de re-
presentar o primo em tamanha emergência, quan-do o capitão da guarda, que, digamos de passagem,

se por ^^^Ts^fzí^T^rr^ *
cipe herdeiro Oscar nXmní i • hrono de Gra«stark, exilando o Prin-j*, deea°„rd£LTo ffiSdZí„rlama,,^se -* ¦— *
vividoM_oldfpSçLTuTÍSnZrd0r d0S 

T08' ° Pri™*' Oscar havia
batára. P ? ' Um tl0' ^ <*ue a avidez P<>«tica tão cedo lhe arre-

«terem Graustark, ~>m Zvtif____Mi_lZ^ T de Um levante mi-
miüa reinante e ^JlflSft** * -* *¦

PirfeTdo joven'*£ a ortkT F*? í T""*" "ue *»* «*P<™ no _,.
c« ao saberq£ TL"JSSòttoíSta í"lda,BeYe^ ?">» «* alegre que nun-4 seu predilecto amigumho de infância Sé achava naquella ai-

l^^____^__Smf_I i
era um commissionado pelo General Marlana para dar cabo do Príncipe em via.gem antes de chegar este a capital do reino, tendo por acaso visto a moca emsua farda luzidia de coronel do exercito imperial, mandou pregar-lhe as Tomo.nagens do estylo, seguindo 0 cortejo em automóvel. Sua Altesa tomaria posse dothrono assim que chegassem a Graustark. *^

A meio do caminho, quando os falsos guardas preparavam-se ttâra levar aeffeito a cilada que lhes havia encommendado o dictador Marlanarappareceuem scena, mui inesperadamente, um pastor das montanhas, que, ponrio-seao ladodo Príncipe, nao so o livrou de um attentado sangrento, mas offereceu-se para oacompanhar ao remo e com elle ficar até que passassem todos os-perigos revolu-cionanos. r 6
Assim, contra todas as previsões do sanguinário Marlana, chegou o Princi-pe a palácio. Na noite do baile de recepção, encarregou o General uma mu-

(Termim no fim do numero)
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Uma casa de vetusta alvena-
ria, com seus muros de metro e
meio de espessura pétrea e com as,
suas pesadas portas munidas de'
trancas de ferro e janellas eterna-
mente fechadas, encarava o mundo
do alto de toda a sua imponente ma-
jestade feudal.

Dentro dessa armadura formi-
davel e grosseira, aprisionada como
o coração do cavalleiro blindado de
tempos remotos, havia uma magni-
fica "huerta" de esplendente belle-
za, tão deliciosa que os habitantes
do velho casarão a denominaram "o
Jardim do Éden".

Foi esse o lar em que nasceu
Ramon Novarro — no México.

Quem entrasse pelo "zaguan",
através de uma gigantesca porta,
quasi blindada, e de uma sala'*am-
pia, de ladrilhos vermelhos, desem-
tocaria, depois de atravessar uma
série de claros e longos corredores,
em um pateo de extraordinária
frescura.

Eram exactamente como claus-
tros esses fragrantes pateos, cerca-
dos de arcos e de finas e artísticas
columnas. Eram em numero de três
os dessa velha morada mexicana, e
cada um delles recebia a suave e
aprazível sombra de uma frondosa
arvore que brotava de uma "pileta"
circular. Exceptuando o grande sa-
lão, todas as outras divisões da casa
abriam as suas janellas ahi.

Nos fundos, havia um largo
terraço pelo qual se passava para a"huerta", um jardim tropical, com
todos os odores e sombras de umverdadeiro Éden. Numerosas la-ranjeiras e uma enorme variedade
de outras arvores fructiferas, da-vam um tom paradisíaco, com assuas cores amarellas e vermelhas,
quando não perfumavam o ambien-
te com os odores de suas flores desa-
brochadas em profusão encantado-
ra. Dividindo esse recanto divino,
uma cerca perdia-se entre roseiras e jasmineiros, e
nos muros exteriores, caprichosas trepadeiras ser-
penteando, entrelaçadas, imprimiam ao conjuncto
um aspecto celestial, um regalo para os olhos, com as
suas flores de formas exquisitas e matizes variados.

No tranquillo encanto e claustral espirito quereinava dentro desses muros, passou Ramon Novar-
ro a sua juventude.

Perfeito producto da atmosphera que o cercava
então, elle se tornou reservado, um tanto isolado do
mundo e amante apaixonado da musica, da poesia e
do drama.

Feudal em seu orgulho de raça e família,, Ra-

UM DESENHO QUE LHE ENVIOU UM "FAN"~~ =4=

M Rh íiéi i fiií Ira

o sympathico "Guarda-Marinha*'
descende dos gregos da Idade deOuro, si não for, elle próprio, umanova encarnação de Apollo.

mon é, também, um producto da velha Durango ei-
ouPt^rf"3' ''•P0SÍtOrio <le sa8radas keendás .que traça a sua origem recuando muitos séculos, dei-xando para traz os eavalleiros do nobre Corte emdo ate o seio dos orgulhosos e idolatras AztécásDo lado de sua mãe Ramon partilha do sanguedesse povo amante da Arte, emquanto que o SetíSTT'-?6 7pae> é de linhi*em i"asi ™tiga e respeitável, porque, si durante muitas gera-çoes pertenceu ahespanhóes, é da mais pura o£grega como testifica a sua genealogia

no nome, ha razoes de sobra para acreditarmos que

E uma das mais românticas fí.guras do Cinema. O seu "Ben-Hur"
segundo as mais autorizadas opi-oes, não é um rapaz de hoje enterra-do em roupas luxuosas e antigas
pois Novarro, elle próprio, não éum rapaz moderno. O seu "Ben-
Hur" é "uma romântica e indomitamigalha do passado", uma evocaçãode sua natureza longínqua e romã-nesca.

Pouco, muito pouco do verda-deiro Ramon Novarro pode ser co-nhecido em uma simples entrevista.
E elle é um dos menos conheci-dos membros da esplendorosa para-da de soes de Hollywood. Conside-rada do ponto de vista da capital doCinema, a sua existência é a de umrecluso; mas isso é porque Holly-wood não vae até onde elle. está.Nunca freqüenta reuniões sociaes,

nem está presente nas "primeiras''
dos grandes films, quando os maio-
res. artistas disputam uns aos outros
os melhores logares, mas, em com-
pensação, dias depois, quando o mo-vimento e o luxo são menores, elleapparece, modesto e tranquillo. E',também, um dos mais assíduos fre*
quentadores de concertos e operas."Onde está a musica, ahi você en-
contrárá Ramon", já disseram.

A sua natureza é uma combina-
ção de estheta e anachoreta, um con-
traste paradoxal entre um sacerdo-
te virtuoso e um pagão.Eis aqui novamente, talvez, em
lueta feroz, o antigo grego e o azteca
com o jesuita hespanhol, que, com
um crucifixo, se internou pelas ter-'
ras desconhecidas do México e lá es-
tabeleceu missões. Em um certo pe-riodo de sua vida, Novarro tocado
pelo fervor religioso, quasi que se
fez padre. Salvou-o o amor á musi-

ca, um amor pagão tão velho como o mundo, que olevou a uma carreira differente. O seu interesse foidespertado por um programma do MetropolitanOpera House de New York que lhe veio ter ás mãosem Durango.
t Como acontece a todos os meninos de famíliarica e nobre, Ramon aos seis annos, para obedecera sua mae, iniciou os seus estudos de piano. Aossete annos já aprendera a amar a arte de Wagner,e dahi, justamente quando pensou na vida religiosa,loi faail ser attrahido pelo palco, tanto que, 5 annosmais tarde, já possuía um theatrinho em casa,para o qual escrevia e representava. Ramon é um

QUANDO ALICE TBRRY CHEGOU A LOS ANGELES.
DA AUSTRÁLIA. _ 
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esplendido athleta: O seu maior onthusiasmo duran-
te a filmagem de "Ben-Hur" foi por seus cavallos
árabes, animaes que já conhecia desde quando, na
África,' trabalhou sob a direcção de Rex Ingram em
"O Arábe Aristocrata".

Não gosta de automóveis; da mechanicá, quasi
nada o interessa. A única machina moderna que o
encanta é o aeroplano; e, lembrem-se, o ideal mais
fortemente perseguido por. Leonard da Vinci foi o
dia em qüTTJSTxôísePrS-fudeHneinJVoar e se tornassem
os deuses da terra.

Certa vez, antes de se iniciar a filmagem de
uma scena em que elle teria de montar um cavallo

Citiiciríc
pois de escutar os maiores elogios a sua "perfoma*

?jJ i 
°f 

^mon ProP()1'cionou aos amigos umespetáculo medito - uma imitação delle próprio nopapel de heroe do film.
O seu primeiro papel sob a direcção de Rex In-gram, o de Rupert em "O Prisioneiro de Zenda" é

KL IWmí lliLIüSa
m. m. ma

15

mvJnaveimente se vestir de preto, conhecer e amarlasso e odiar Arlen, preferir o cavallo ao automóvele mulheres formosas ás virtuosas - cousas que con-sidera triviaes, não deve interessar ao mundo Ja-mais permittiu que a sua família contribuísse paraengrandecer a sua popularidade. A sua família lhee sagrada.
--^Qr^occasião da estréa de "Ben-Hur", em Newiork, nao coTnpareceu por estar doente. Mas si ti-
yesse 

comparecido iíía^ertamente, sentar-se na ul-tima fila de cadeiras, longe dás^fo&onas reservadas
para as celebridades. Não pensem quíesSjrwodes-tia e Ungida — e única e exclusivamente o seu gõs^

o aue mais lhe a ova A™ oix u«,v ,i„„-.i i.......i ^^ ¦:-'"'"';tW
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EM "BEN-HUR"

bravio, pediram-lhe para experimental-o com pru-aencia. r
"Não é nada" — respondeu, o mesmo que disseAlexandre quando cavalgou o famoso Bucephalo —"Um cálice de "cognac" é

o sufficiente para me dar /^
coragem". Ramon No- Kl
varro é a coragem perso-nifiçada. Coragem — efé, o primeiro ingredien-
te. Não obstante ser me-
xicano e ter recebido uma
educação á . hespanhola,
elle confessa que a sua
carreira é toda baseada
nos methodos americanos.
Indo para os Estados Uni
dos aos dezesete anros,
comprou todos os pam»
phletos de animação queencontrou e leu todos ostrabalhos de Marden. Evenceu. Desde então a sua
philosophia tem sido tem-
perada por Marco Aure-lio e por suas próprias ob-servaçôes. Mas, abafan-
do tudo isso, existe no seucérebro um alegre e saty-nco senso de humor, ty-
Pica mente hespanhol,
através do qual elle se vea si próprio. E essa éuma qualidade rara nosartistas, e somente encon-trada nos maiores vultosda Historia.

Gostou de "O Guar-da-Marinhà"; porque foiuma comedia, apesar denao ser subtil e satyrica
gênero em que éexcelsojde "Ben-Hur" 

porque ófez viajar. O publico que™ "O Guarda-Marjnha"
nunca deu tão boas gar-galhadas como um grupo«e amigos que o acompa-' 
IT dePois da "preníié-
» . em Los Angeles, aum P^eno restaurantemexicano, em Sonora.Durante a refeição, e de-

o que mais lhe. agradou até hoje, devido principal-mente a finura que o coloriu. E é o espirito fino esubtil, a intelligencia, que caracteriza Ramon No-varro como comediante.
Elle, pessoalmente, é um joven de elevada cultu-ra. Pala e lê em varias línguas e a sua bibliotheca

e vasta, achanclo-se nella, bem representadas, as lite-raturas franceza, americana, italiana, hespanhola eingleza.
Em sua casa ha um pequeno Studio, isolado,

onde nas horas de folga elle se entrega de corpo e
alma as delicias da poesia e da leitura de peças dra-
maticas. São essas as suas paixões. O facto delle

EM''-A CERTAIN YOUNG MAN"

to. Sente-se constragido quando sabe que o estão
olhando.

Aliás, esse habito já lhe tem valido uma porçãode criticas; mas não importa, não ha elogio nem
critica que transforme o
seu gênio.

Na estréa de "Sca-
mouche", em New York,
elle sentou-se em um ca-
marote reservado, ao lado
das grandes personalida-des da tela, também pre-sentes, e desde esse dia,
jurou nunca mais. appa-
recer em "primeiras". Ointeressante é que foi jus-tamente nessa época quedecidiu fazer parar, re-
forçado por Rex Ingram,
a publicidade que o an-
nunciava como o "Perfei-
to Namorado".

O seu logar no Cine-
ma ficou definitivamen-
te estabelecido depois da
sua estupenda interpre-
tação em "Ben-Hur" —"O dominante, seductor
e espiritual " Ben-Hur",
de Ramon Novarro""]
como disse um grandecritico "yankee".

Começando como um
joven innocente e descui-
dado, esse papel levou-o,
através de um drama
pungente, á mais alta e
sombria masculinidade.

Não ha exemplo de
outro papel que tenha re-
velado o espirito de um
homem mais claramente,
assim como não ha exem-
pio de outro homem quetenha revelado a sua pro-
pria natureza mais com-
pletamente na simples
interpretação de um pa-
pel. Por dois longos an- .
nos Novarro trabalhou
nesse film, não temendo,
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THESOU
do, pois a mina de São Thomé que pertenceraa seu avô devia ser actualmente sua.

Decoud está secretamente mancommu-
nado com Sotillo e Hernandez, dois nativossem escrúpulos, que tramam um golpe para seapoderarem do carregamento de b a r r a s deprata-^d_-mÍHa-^^ãoJThomé, que deve serembarcado proximamente>^^^

Approxima-se o momento do embarquee Gould acha-se muito preoccupado. O seuagente local informa-lhe que o capitão Mit-chell garante que Nostromo teri o barco pfe-parado para receber a preciosa carga no cáesna data aprazada.
Nostromo sempre morou, desde creançacom a família Viola, no Café Viola, que é diri-gidopelo velho Giorgio e sua mulher There-za. Esse casal tem duas fühas - Linda typomoreno, temperamento frio, cujo coração estáhypothecado ao joven Ramirez, embora suamae alimente a esperança de casal-a com Nos-tromo; a outra é G i s e 11 e, a mais moça dasduas, loura, sangue ardente, apaixonada eque ama secretamente a Nostromo. E comonao se deixaria ella exaltar por um indivíduotal como este que, certo dia, vendo um dosseus carregadores cahir n'agua e desappare-cer, atirou-se ao mar com uma faca entre osdentes mergulhou, cortou a corda que amar-rava o homem ao caixote que elle transporta-va, e trouxe do fundo, inanimado, quasi sem

e ou«. «I 
e ° person^em «--- da historia que vamos narrar,

__*_.?* ^f fVT unaBÍnaria rePublica da Am<*ica do Sul, cujacapital 6 a odade de Sulaco, que se ergue em um porto de mar. Nosttomo e um capataz de estivadores da Oceanic sVeam Navigation
__7S__S 

eSPrCUlr **W«— forte, grande nX
Tã í ,?T FaS rUdeS' a despeit0 da submissa lealdade das centenasde trabalhadores que labutam sob o seu commandoA influencia dominadora no porto de Sulaco é a mina de São Tho-mecom o seu respectivo proprietário, Charles Gould Gould e sua-£T.2_Vr Sr "leaders" ^a vida social da «*-~£tó«Xl_Lo^,m%T5re(i<M?inan?a évista com muit°
os GoiiMI _ -I ' Um fllho do pais' CUJ° «sentimento contra« Gould e amda aggravado pelo facto de se iulgar elle um espolia-

W -ZSft Noreram ,U?mente eSSes ras60s de heroismo
bastando La „_í ° ° ,dol° tambem dos seu* carregadores,
um a^vio ôara 

"nl^ moraentoem 1« se julgasse em perigo, dar
SffilRl^,C0TSfm a Prestar-lhe ° auxilio reque-
avantajava a Tito 

™ftOS de.abso,uta dedicação, ninguém, certo, se

car a hilaridade dn^L _* bufa° que se c°mpra_ia em provo

t».^r_*s^r__! HBonifici°; cuj°mistér'é a espi°na-
e o seu argenteo Z^H^Z^***' ttama! Contra a mina
e Hernandez progride I^rZ' 

entreta"t0« a conspiração entre Sotillo
terraneo, para as 8 w« f .dentado um encontro em um sub-o. para as 8 horas da n01te. Sotillo rala-se de inveja de Nostro-



24 XI — 1926

DE
mo, não se conformando com a popularidade
e influencia que este conquistou, sobretudo,
junto do bellosexo da cidade. Mas, Nostro-
mo liga pouca importância a taes frioleiras,
sobretudo, porque, até então, não achou àin-
da tempo nemndk^si^|opara cuidar de amo-
res. Elle percebe vagamentr-^uoj^ velhos
Viola, pensam em dar-lhe Linda por èspdsap
mas isso não lhe tira ao somno. Ah! si taes
idéas o agitassem, hesitaria elle na escolha?
Pois não era Giselle um, typo muito mais apre-
ciavel do que a sua irmã?

Vamos agora encontrar os personagensda t r a m a escabrosa — Sotilío, Hernandez
Decoud e o seu bando de corta-guelas na pas-sagem subterrânea, sob uma velha fortaleza
de S u 1 a c o, logar combinado do "rendez-
vous".

Atravéz de uma das salas ali existemtes corre um rio subterrâneo, cujas águas sãocontidas por uma pesada porta que defende asala do thesouro. Fortíssima barra ou alavan-ca controla o machinismo dessa portaOs três hornehs discutem a captura dothesouro de prata; ífotillo informa que arran-jou um navio para transportar o roubo depoisdo ataque aos guardas da mina. Fica combi-nado, então, q\re Decoud cuidará de entretera Gould, fmgmdo-se seu amigo; Sotillo ata-cara o barco com trinta homens e Hernandezcah.ra sobre os homens que escoltam a frota

—~__ —-—¦¦ -^ WêhS'' - ¦*'

-BH- ,—_____ 17

\\ Ml ra'!0 tü?! 
"* ""* "T™* Para qUe s*uam a "«"ir.se no subter-raneo. Nostromo percebe os extranhos signaes e está iustem^T,dar tratos á bola para descobrir o rnystericTquandõ lhe CSSfrênteBon.fco, esdarecendo as suas suspeitas. Vromo fa7s!gnIí »

seu fiel Tito e parte
- .. Quanto 

1Sso,Mitchell, o Dr. Monygham e Decoud estão noCafé V,ola, a espera de Nostromo. Giselle nesse mom7nto dirisa umannel no dedo de sua irmã, presente feito porT^tromo Zm Zmento de distracção, e acredita que os protestos de amor que Sm, do rapaz nao passavam da mais refinada mentiraNostromo surge, porém, e, interpellado, lhe declara que a Linda• le dera o annel, para satisfazer sua mãe, mas que a eha.Tlle dava 0
(Continua no fim do numero)

a slnisto £„° 
^ 

tCrta' farejára ° rastr? da «» surprehendendo
lfaL^r?,,ene C°rre a pôr Gould-a Par dos acontecimentos,

um ba»e ™™f KraC0 eStá em festa' Unia das «ra"des attracções é
attracção Z« k ??* ndte Nostromo ^nte mais do que nunca a
o impede de ^ *? fXerda Gisel,e> mas> uma «Pede de timidez
lhe, entretanto » 

r .francamente o seu amor. Nostromo declara-
sinha, que aw,°f 

reUrar do qUarto della onde a fora encontrar só-
SotUlo Um ,1 - T"te' Giselle não se casará «» Ramirez nem
lQgo espancai Ti 

<5?Ulho iUüminou ÜS oJhos da rapariga, mas é
"*> Infomfl^ V6"10,"3™ 1"e lhe inspiravam Linda e sua
dos banS 1 /ornPlot • Go«W «*°lve transtornar os planos
dia - em. 

* tazendo transportar a prata da mina naquelle mesmo
Emalm .P°rtaTnto' um dia ^tes do projectado.° 1BS0> Hernandez percorre a multidão que se diverte fa-
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* Viola Dana será a estrella
de "Bred in Bold Kentucky. da
F. B. O.

* A Warner Brothers vae
iniciar breve a filmagem de"Noah's Ark", a principal causa
de ter De Mille desistido do seu"Dilúvio". Michael Curtiz, quedirigiu "A Lua de Israel", será
o director.

w O próximo film de Dou-
glas Mac Lean Paramount será"LetitRain".
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Elinor Fair é a heroina
de seu próprio esposo, William
Boyd, em "Jim the Conqueror",
da Producers Distributing.

"After Ali" é um novo
film de Norma Shearer, para a
Metro Goldwyn.

* "Casey of the Coast
Guard" é um novo film em sé-
ries da Pathé, tendo nos prin-cipaes papeis Cullen Landis e
Muriel Kingston, uma nova es-

trellinha.
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Scenas do film da Pa-

ramount, THE

EAGLE OF THE

SEA, com RICAR-

DO CORTEZ e FLO-

RENCE VIDOR.
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Daniel Alden, um espirito formidável de

i,cavador", raettera-se com o millionario
Grubbell, adquirindo um navio para os tra-
balhos de salvamento de um submarino nau-
fragado perto das costas americanas. Estava
Alden radiante com o negocio,
que era de encher o olho
e enchel-o de dinheiro, quando
os jornaes noticiam que o réfe-

rido navio tinha levado o
diabo. Grubbell damna-se,
lamenta o seu cobre tão
mal empregado e põe Da-
niel pela porta afora.

Desnorteado pelo seu
caiporismo, entra elle
num botequim, para com-
prar fumo, e ali encontra
seu velho companheiro dos
campos de batalha, o Se-
bastião, Sebastião Mason,
"chauffeur" justamente
do capitalista Grubbell.
Conta-lhe as suas desditas

e diz-lhe que na sua
terra natal todos o julgam
possuidor de enorme for-
tuna, pois escrevera sem-
pre á sua progenitora,

dando-lhe excellentes noti-
cias de negócios fantasti-
cos. Naquelle dia, ella fa-
zia annos e morreria de
desgosto, se não visse o
filho.

Sebastião, que estava
com alguns dias de férias,
aconselha-o a que não | «SffrVI •

^**^*^^^^^--*^*"^ ¦*rfflfi_Íto fl_l_______l A-1 â^Ê^ 
^"*v""v^_!^\_s**''**>__
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Daniel joga com sorte, üs jornaes noticiam-
o facto e logo a Transcontinental Light &Power lhe telephona, propondo-lhe a comprada concessão, marcando o dia seguinte parafechal-o. Grubbell, porém, que se dava com o

presidente da empreza, dá pessi-mas informações a respeito de
Alden, de modo que o negocio fica
no dito por não dito.

O capitalista, porém,
espicaçado pela curiosida-
de vae procurar Daniel:
suppondo que o apanha-
ria numa maroteira. Ve-
rifica que a concessão é
um facto e, depois de rega-
tear, adquire-a por tre-
zentos e cincoenta mil dol-
lares.

Nisto, entra o Sebas-
tião, que, com uma phra-
se jocosa põe o negocio a
perder. Novos incidentes,
varias complicações, e afi-
nal tudo se arranja, con-
vencendo-se o capitalista
que a concessão era lega-
lissima e lhe daria lucros
formidáveis.

Rico, podendo tentar
com vantagem outros ne-
gocios, Daniel Alden pre-
tende agora viver uma
vida tranquilla ao lado
de sua querida Phyllis,
a esposa ideal que o seu
coração sempre ardente-
mente desejara.

mn ¦ ¦n h* v«k ww i ii

(ROLLING HOME)-Film da Universal

Daniel Alden
Phillis . .
Sebastião Mason
Grubbell . . .
Mme. Alden
Calvin Lowe .
Coronel Wade

• • • •

• • • • • •

• • • • •

• • • •

REGINALD DENNY
MARION NIXON
BEN HENDRICKS JR.
E. J. RATCLIFFE
MARGARET SEDDON
GEORGE NICHOLS
ALFRED ALLEN

perca a calma. Leval-o-ia a
Fallbrook e não privariam a
anciã do prazer de rever o fi-
lho amado.

Partem e lá chegam en-contrando a cidade em festas
para receber o seu filho glo-rioso e multimillionario.

Alden não se perturba erecebe da cara alegre todas asmanifestações que lhe são fei-tas, e que enchem de orgulhoa linda Phyllis, sua namoradade infância.
A terra natal muito espe-ra delle, diz um dos oradoreso coronel Wade, chefe políticoda localidade.
Allen, incitado por Sebas-bastião, responde-lhe, falando

. no futuro prospero de Fali-brook desde que fossem apro-veitados os seus maravilhosos-recursos naturaes.
Que recursos eram esses?

Perguntam-lhe.
Elle se engasga e, porirni, por suggestão do amigo,lembra das magníficas quedasd água por lá existentes.

Resolvem que Alden asexploraria. Ser-lhe-ia dada acopcessão ,por cem mil dolla-res somma a que elle se referira
Zf" 

dT?S0 Mamado. No
Zri -,r_d!f \ao mei0 t,ia. o «-«*.
t*_£*¦*»¦ 0ut"> qualquer desanima- .' ao tendo nem vintém na algibeira, mas

^%^1 IM»-- ¦¦ /-V^t-^vv:^-'^^ ris"
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NOSSA CAPA
Corinne Griffith é uma

das quatro mais formosas ar-
tistas da tela. Nasceu na pe-
quena cidade de Texarkana,
Texas. Devido a uma grave
enfermidade de sua mãe, mu-
dou-se a sua familia para New
Orleans, onde foi educada.
Annos depois, em Santa Mo-
nica, na Califórnia, venceu um
concurso de belleza, sendo im-
mediatamente contractada por
Rollin Sturgean, director da
Vitagraph, para fazer peque-
nos papeis. Durante alguns
annos "leading-woman" de
quasi todos os aotros da Vita-
graph, Corinne foi, emfim,
elevada a categoria de estrella.
Na Vitagraph fez, entre ou-
tros, os seguintes films: "Ini-
migo Interno", "Amor Vigi-
lante", Não Te Cases por Di-
nlieiro", Attracção de Broad-
way" e Proveitos do Divor-
cio". Para a Metro, trabalhou
em "Seis Dias Inesquecíveis"
Depois, foi contractada pelo
First National, para o qual já
fez "Esposas Solteiras", "Al-

ma e Romance", Modista de Pa-"A Sonhadora'* e vários ou-
tros. Dizem que o seu melhor trabalho
em "Classified" que ainda não vimos.
próximo numero: GENE TUNNEY.-
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COM IaN KEITH

A producção de David Hart-
ford, "God's Great Wilderness", tem
no elenco os seguintes artistas: Myr-
tle Steadman, Gertrude Astor, Lillian
Rich, Mary Mac Allister, Gladys Hu-lette, Mary Carr, Robert Frazer, Da-
vid Torrence, Cullen Landis e Frank
Mayo.

<4 
* Segundo as ultimas noticias,

Bardelys the Magnificent" da Metro-Goldwyn, é um outro grande tríumpho
para John Gilbert e a consagração defi-nitiva de King V i d o r como um dosmaiores directores do "screen". E'
pena que depois de "The Big Parade""La Bohéme" e "Bardelys the Magni-ficent , lhe dêm, para dirigir, um filmsobre a construcção do Cana! do Pana-ma. Em todo caso confiemos no seu
gemo.

Dorothy Sebastian, tambémtoma parte em "The Day of Souls", ao

EM "THE L I L d

lado de John Gilbert e Renée AdoréeO film está sendo dirigido por TodBrowning, para a Metro-Goldwyn.
Tom Mix fará "The Last Rail"

para a Fox. E' mais uma historia deZane Grey.
Ford Sterling f o i incluído noeast de "Casey at the Bat", da Pa-ramount, com Wallace Beery e Ray-mond Hatton, nos principaes papeis.Essa comedia tem que ser "gosada"
Claude Gillingwater faz o paede Pola Negri em "Barbed Wire"da Paramount. Rowland V. Lee, é odirector.
Bert Lytell, Dorothy Devore,Harry Meyers, Waíter Hiers e HazelKeener são "os 

principaes em "The
First Night" da Tiffany.

¦ George Walsh apparece emStnving for Fortune", da ExcellentPictures.

êmmmmmm mfM * '• '"'
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Dara IÍ1P&fUuu
Eu nunca fiquei tão convencido de que os producto-

res não temem obstáculos nem despezas, quando se trata
de confeccionar um film, como quando vi a Warner Bro-
thers filmar uma scena de "Across the Pacific", que é
uma historia passada nas ilhas Philippinas, durante a
guerra hispano-americana.

As Philippinas estão a muitas milhas de distancia da-
qui e, além disso, custaria muitas centenas de milhares de
dollares embarcar uma companhia completa, para lá se
proceder a filmagem.

- Portanto, elles foram obrigados a substituir as ilhas
por uma praia de uma milha de extensão, com monta-
nhas ao fundo e cheia de palmeiras.

Provavelmente, não ha um tal logar no continente,
e si ha, lá estarão alguns edifícios ou outra qualquer cou-
sa para atrapalhar...

Tiveram, pois, que "fabricar" um local nessas condi-
çôes. Depois de muitos dias de pesquisas, encontraram
uma bôa porção de praia, não muito distante de Holiy-
wood, que satisfazia todos os requisitos, excepto o que,
era propriedade de uma mulher rica e inimiga dos films e
não tinhas palmeiras — dois terríveis obstáculos.

Com muita diplomacia e uma gorda bolsa, os dire

',/ y;Lx^rlw^í^W ' '¦¦' wWBm1IÉ__a -. -^ ¦:'¦¦ Aa,

JOHN E LILLIAN, EM "LA BOHEME"

RENÉE E JOHN, EM "THE BIG PARADE", DA METRO-
GOLDWYN.

ctores da Warner venceram o primeiro obstáculo e do segundo en-
carregou-se Louis Greb, director technico. E como vocês pensam
que Greb conseguiu cerca de duzentas palmeiras, cada uma com
oito metros de altura?

Uma bôa palmeira não custa menos de 200 dollares; muito*
mais arrancal-a do solo, proteger-lhe as raizes e preparai a conveni-
entemente para uma viagem; e ainda mais, plantal-a novamente no
logar que se escolher. Ora, duzentas palmeiras por esse preço, fica-
riam por cento e vinte mil dollares, o que é muito para um simples"location" que apparecerá na tela apenas por dois ou tfes minutos.

Eu tinha um cartão de licença para visitar o local da filma-
gem. Dirigi-me pela costa do "Pacifico até, que fui dar no "set"
das Philippinas, em plena actividade. Centenas de autos, carros res-
taurantes, vagões com installações electricas, uma porção de barcos
ancorados ao longo da praia, e não menor numero de trabalhado-
reis, cozinheiros e carpinteiros saltaram-me á vista. E lá, justamen-
te na branca areia, estavam centenas de immensas palmeiras!

Foi preciso que eu examinasse de perto uma por uma, para me
convencer de que não eram reaes. Haviam sido construídas no Stu-
dio, depois transportadas e ali plantadas, cada uma com trinta cen-
timetros de diâmetro. Eu já vira pequenas palmeiras artificiaes em

New York, mas estas eram gigantescas e muito mais
perfeitas. E por uma milha, ao lpngo da praia, ellas se
extendiam, em frente a uma fileira de tendas — ao todo
umas duzentas que serviam de abrigo a um verdadeiro
exercito.

Monte Blue estava representando uma scena bem
em frente a uma dessas tendas, sob a direcção de Ray
Del Ruth, emquanto duas "cameras" rodavam vaga-
rosamente.

Quando veiu o crepúsculo, o trabalho foi interrom-
pido para ser reiniciado mais tarde^ prolongando-se en-
tão, sob as luzes dos "kliegs", até meia-noite.

Quando vocês, sentados confortavelmente em um
luxuoso Cinema, assistirem a essa scena, nem por so-
nhos poderão imaginar as despezas e o trabalho que
custou. Estou convencido de que não ha limites para o
Cinema. Não ha impossíveis na Noya Arte.

Douglas Fairbanks voltou da Europa trazendo,
preso a um contracto, Eiseinstein, o (jlirector do famoso
film russo, "Potemkin". Eiseinstein1 conseguiu do go-
verno russo licença para dirigir um único film que será
filmado no Studio da United Artists, em Hollywood,
daqui a seis ou sete mezes. Até agora só os directores
russos haviam escapado, na Europa, pois todos os alie-
mães foram importados pelos productores daqui, que,
vendo um pequeno número de bons films allemães, con-
cluiram que todos os seus directores deviam ser gênios.

CONSTANCE NO SEU "CUTTING-ROOM"
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O Nouyel Éden", um dos mais famosos "musichalls" de Paris vae de mal a peiorA bilheteria do grande theatro accusa diariamente menor resultado. O director tem ver-
Ía?_lri\mreA TSrde áfeT? e Se esforça P°r todos os meios Para descobrir a razão
t ™1 1f , I1SCOnd? de la Roche de Mauc1^ velho amiS° d0 director, faz ver a este
d!íü! m 

<fadencla de seu estabelecimento e as attribue á estrella que tem no palco,de nome Ninette, e que apezar as suas qualidades scenicas não interessa mais o publico
Jl 

"A 
,VE 

" -T'a, da-re»C,eÍt!'; E"e Convence Duval a P™»™ »°™ estrella para eu
tZett" de vieff^ T 

"^ jadesc°.riu uma encantadora bailarina em um doscaoarets de vigésima classe dos arredores de ParisOs dois dirigem-se ao "Lapin de Paris" onde uma joven e seductora bailarina com
v^e.lnSSaei.efabaentrada ^^ ™ ^ ^^ *¦* *-5ft*.versões escondida naquelle bairro que pouco se recommenda
vence sefLflL^8 

^ ^7™ ° theatr° COmpIeto cmn os seus improvisos. Duval con-
SK5* • q.ue aqudla P^uena satura possa voltar a levantar o seu theatroElle contracta imediatamente a pequena que se chama Célimène e em pouco à nova

M___r ^9Br fl \H 8E-B3Bc lÉZ£^ Sn li ^liiISÍ

! I I
1 I

-_k_s9_^__-__-----B_--B_e3^___^ ^te^^w -_9BB '-^*vÉI'^_^_K_H_^_^l^_^_9_&_lHflBBBÍ_^__3

men_> «Ü!!"^ passa a "* eelebridade. Ellá não é só-
tem VJe"fantgate d» P«blico e de toda Paris, mas passou tam-
oTll» nSi£ 

amafte, de Maudry' que dominado Pela fascinação da-
2 *S?Í 

saflsfazia-lhe todos os caprichos por mais custosos e
Sp,,?», TganteS.qUe f0ssem- Tocla Paris. 1«e é di.ficilhno decontentar foi no entanto conquistada por Célimène.
com nnnlrtr °d°S os artie°s de luxo passaram a se dominar
Srmp» i 

CehTeíe e mesmo as mulheres enthusiastas de sua
aíwSL» \ Tf ^leítes' sua ultima creaÇão> ° Penteado "à lá
StaSSSL \ 

m ¦* 
"Sai30n 

Parisieuse". Um dia, Micheli ourmchon, um bom amigo de Célimène, lhe apresentou uni joven
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FILM DA SASCHA
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Miles como sempre, sério e correcto diz certo dia a sua irmã que vae romper o seunoivado com Dorothy para casar-se com Célimène. Quando elle vae pedir-lhe que mar-que o dia das bodas ella o olha de cima para baixo e depois ri, ri muito da sua innocen-cia. Ella lhe faz ver que o que pede não passa de um absurdo, que ella não poderá já-mais renunciar ao publico que a adora, aos seus successos, a sua vida cheia de gloriasno theatro pelp honrado "pot au feu" da vida conjugai. Finalmente ella acrescente quenao pode abandonar Maudry a quem ella deve toda sua carreira artística A estas pala-vras Miles a repulsa cheio de indignação.
Passados alguns dias ella encontrando Miles de braço com a sua noiva fica cheia deamor próprio, renuncia a sua existência fictícia, rompe o contracto com seu director, pro-cura Miles e com elle parte para o campo, num idylio amoroso e pedindo-o para a eterni-dade. Em uma pequena casa de campo que Célimène baptisou de "Nid des Rêves, os doisamantes começam a gozar um amor longo e perfeito. A monotonia do campo acaba por

(Termina no fim do numero)

Paris' fiítf + 
War<?' secretario da Embaixada da Inglaterra em

radores vui__ ^ ' distincto e muito, differente dos seu» ado-
xonou Miw lmPressionou-a de tal forma que por elle se apai-
tica família in? 

"^ de Dorothy Madison, filha de uma arístroca-
roeios de Célirrfa ,vendo a malha em que se enrascava com os
n°iva Célimp se afasto" e mais se approximou Be sua
ta segura delle 

n° entanto' deu de hombros a este gesto. Ella es-

usados Üom sua 
a *SC°la da con(luista e chegará a seus fins'idea-

°nde se nrPTiiin 
Smiga Gerrname» atirando Miles nos seus braços- v enae em seu favor apezar de toda sua esperteza.

*'tjf*í*l\7^*_lÍK?^^'_r_a?—í_nT_Ht_—^¦'"^'—**»-*'• ^ ?Vf ..'* .'-. *_J^7»P^,.jC_BfS-K?' • w.* *'•?*'..> ^jW\jRP_Ha ¦ ^ j-, ¦*"*"«^'ffwrsMWB-*—r>>f—^ _w'^y t ¦». W_í^v?MKi^j.-. 1

i::í

1

v

;¦

mi

¦Kl

m]

f\

¦t\Á

;j

1,

'í«í

m

w



-¦ 'f"'. ¦¦¦•

I;,- I

pII

*' i

IB !¦

!» í

ffl:
.1 ti

1

¦ J»yi, Jiiii i nKji
¦\

24 s
corte 24 — XI 1926

^^

SCENAS DO FILM "GEHEIMNISSE EINER" 
SEELE", DA NEUMANN-UFA.
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A UFA ESTÁ CHE
GANDO...
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RUTH WEYER E A
ESTRELLA.
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Pfi!H__i _LJOSMOR
(TROUPING WITH ELLEN)

Film da Producers Distributing, interpretado por HELENE
CHADWICK, MARY THURMAN, GASTON GLASS, ZENA

KEEFE, ESTHER BANKS e outros.

Tudo pelo amor! Não ha ninguém que, amando sinceramente,
não seja capaz de fazer tudo para conseguir a felicidade! O amor é
á razão da nossa vida! Sem elle, para que existir? As creaturas de
bom senso vão, pois, desde logo, ao encontro dessa felicidade su-
prema; procuram o amor e tudo fazem por elle, para o possuir sem-
pre, para ter a felicidade, desde o momento em que o obtém até ao
instante de morrer!

Ellen Llewellyn, a mais linda actriz do principal theatro de Bos-
ton, comprehendeu, desde muito nova, que a verdadeira felicidade
existia no amor. Não o disse a ninguém, para não se exípôr a com-
mentarios. Toda a gente sabe que, no theatro, com raras excepções,
o amor, se alguma vez se leva a serio, é somente nas peças, e durante 4j>st xvatkvi 

ESaa
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as representações. Assim mesmo.não é sempre. De modo que Ellen
guardou para si os seus sentimentos — e nem mesmo ao homem de
quem gostava os manifestou.

Este, por seu lado, ao vêr a indifferença com que sempre era rece-
bido, julgou-se desprezado. Occupava elle o logar de Regente da
Orchestra do mesmo theatro em que Ellen trabalhava, mas... era
simplesmente um musico; e a actriznha queria que elle fosse mais do
que isso.

Quando elle lhe falou em casamento, ella riu-se. E observou-lhe:
— Como hei de eu casar comtigo, Andy, se tu nada tens e nada

és! Procura elevar-te, ganhar nome e ganhar dinheiro e vem depois
falar commigo.

Como apparecesse na roda theatral um D. Juan de aldeia, rapaz
bem apessoado, mas timido, Ellen fingiu que o namorava. E, tão só-
mente porque elle era muito rico, toda a gente começou logo a dizer
que a actrizinha tinha encontrado a sua fortuna.

Andy desesperou-se ainda mais e, quandou soube que ella partia
para o campo, com o fim de passaruma temporada em casa da fami-
lia do "Don Juan" da roça, então julgou-a perdida para sempre.

Procurando esquecel-a, logo que ella partiu, começou a estudar
musica ainda com maior ardor e o facto é que, dentro de pouco tem-
po, taes foram as suas composições, que se tornou celebre.

(Continua no fim do numero)
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De facto, o período de
cbscuridade é o mesmo
mas a intensidade lu-
m i n o s a augmentou.
Dahi o maior contras-
te. A reducção da am-
peragem evitaria esse
effeito nocivo.

Quando o defeito é
occasionado pela aber-
tura e fechamento das
lentes pelo obturador
rotativo, está nas mãos
de qualquer me-
diocre operador, reme-
dial-o. Muitas vezes só
acontece isso pela de-
masiada velocidade da
projecção.

Outro defeito, per-
turbador da visualida-
de é o "fiou", a proje-
cção fora de foco —
causada as mais das ve-
zes pela deficiência das
lentes do apparelho
projector ou pela insuf-
fiencia do seu ajusta-
mento.

O film sujo de óleo é
outra das causas desse
defeito de projecção.

Ora, para remover
esses defeitos nada
mais carece o proprie-
tario de Cinema, do que
provêr-se de um bom
projector no primeiro
caso e, no segundo, des-
pedir o empregado
pouco cuidadoso que.
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FILMANDO "THE VAGABOND LOVER", DA UNITED
ARTISTS.

estragando o film, deixando-o embeber-se de óleo, além de provocar
a retirada da clientella pode contribuir para o desprestigio de uma
producção, de uma marca, de um productor, dos directores, dos ar-
tistas. Outro defeito é a alternativa da illuminação da tela pelas de
ficiencias do foco luminoso que ora augmenta, ora d i m i n u e de
intensidade.

Com a regulação automática de que são providos todos os mo-
dernos apparelhos que utilizam o arco voltaico; com as lâmpadas de'filamento modernamente, e com vantagens usados; com a installa-
ção electrica provida de todos os aperfeiçoamentos modernos, não é
possível que semelhantes alternativas se produzam. E si se produ-
zem a culpa, é única e exclusivamente, do proprietário do Cinema, ou
do seu operador que chegam a converter em uma verdadeira tortura a
permanência da sua clientella que pagou a entrada para divertir-se e,
mal servida, certamente, não voltará.

.0 tamanho, as dimensões da tela, são as causas tambem das per
turbações visuaes.

Se a tela tem dimensões exaggeradas, o que se dá nos grandes

Cinemas de vasta capacidade, as pessoas que occupam as primeiras
filas de cadeiras, mais próximas da tela, são presas dessas pertur-
bações, por isso que a vista é forçada a abranger maior campo de vi-
são, e além disso, as differentes partes da tela, em relação ao ponto
que occupa, tem focos differentes.

Esse defeito, é quasi impossível de s e r sanado pelos proprieta-

(Continua no fim do numero)

AO FILMAR "THE "UNDERSTANDING HE ART", DA
METRO-GOLDWYN. ESPERANDO UM SORRISO DO ME-

NOR ARTISTA DO ELENCO.
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I
o DOMÍNIO dos films
AMERICANOS. — A PRO-
GRAMMAÇÃO DA PARA-
MOUNT PARA O PRÓXIMO

ANNO.

j (Esta é a primeira de uma
serie de entrevistas especiaes
para CINEARTE, com os mais
importantes dos nossos Cinema-
tographistas).

Seria talvez tomado por au-
dacia, senão por immodestía, que
ao fazer, commentarios sobre
films no Brasil, eu remontasse
atraz o numero de annos por que
me acho ligado ao movimento de
Cinema no Brasil.

Verdade é que já são de-
corridos dez desde que comecei
a exercer a minha actividade no
campo cinematographico nacio-
nal, mas com tudo isso, não fai •
tam — bem o sei — homens que
ha mais tempo se acham na mes-
ma esphera de acção commer-
ciai, e que familiarisados por-
tanto, mais do que eu, com as
operações de importação, distri-
buição e exhibição, gozariam
neste particular de uma autori-
dade que não pretendo arrogar-
me, nem que me seja arrogada,
para ventilar o assumpto sobre
que deseja ouvir-me.

O meu advento na arena
cinematographica data quasi da
época em que começou em maior
escola a importação dos films
americanos, producção essa que,
não obstante a apparição even-
tual de excellentes films de ori-
gem allemã, franceza e italiana,
goza açtualmente de uma situação de preferencia,
da qual me parece difficil venha a ser desalojada.

E' uma aceusação que a miude se repete em
muitos paizes concorrentes, a de que os produetores
americanos procuram monopolisar em beneficio pro-
prio todos os mercados do mundo.

Ha um palpável exaggero nessa allegação, a
qual cáe por si mesma ante o facto bem conhecido
de havermos, só nós, a Famous Players-Lasky Cor-
poration, empregado e perdido bons milhões de dol-
lares no malogrado empenho de fomentar a produ-cção cinematographica nos paizes estrangeiros.

Sou dos que professam a opinião de que deve
cada paiz ter a sua producção própria.

Entretanto, não desconheço, por outro lado, os
motivos do nosso fracasso, nessa tentativa de ani-
mar a producção dos centros estrangeiros.

0 maior, o mais poderoso e determinante des-
ses motivos, foi o publico, elle próprio.

O publico não se cansa effec ti vãmente de ma-
nifestar que quer films americanos com "estrellas"
americanas, e a nós não resta outro remédio, por-tanto, senão comprazer o publico'nas 'suas exigen-
cias, uma vez que é delle que nos vem o poderosoalento que dá vida e prosperidade á nossa industria.

A propósito dessa predilecção, permitta-me di-
zer-lhe que, a meu ver, não ha em todo mundo
publico mais conhecedor de Cinema, mais interes-
sado nas suas actividades, do que seja o publico do
Brasil.

Estamos lançando em exhibição aqui, films queha apenas quatro ou cinco mezes apresentámos ao
publico dos Estados Unidos. Entretanto, não se
passa uma só semana sem que eu receba cartas e
cartas solicitando informação a respeito desta ou
daquella super-producção em trabalho de execução
em nossos Studios, ou que apenas agora foi postaem cartaz nos Estados Unidos.

Só a correspondência que recebo diariamentesobre o nosso successo deste anno "Beau Geste" da-
na de sobra para oecupar um secretario!
ut Assim, se me permitte contar, nesta altura do

mterview", com a sua cooperação, para satisfazera curiosidade de tantos interessados nas activida-des actuaes da "Paramount", rogo-lhe tornar o pu-blico sciente de que jamais a nossa organisação pro-fluetora trabalhou com maior amplitude de meiosde toda a espécie, com mais actividade, com mais

Cittçarfo
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rigoroso escrúpulo de arte, do que trabalha presen-
temente. Ella nos dará, além da producção correu-
te, com as "estrellas" dos dois sexos, mais reclama-
das pelo publico — Harold Lloyd, Gloria Swanson,
Bebe Daniels, Emil Jannings, Thomas Meighan,
Pola Negri, Richard Dix, Raymond Griffith, Adol-
phe Menjou, Douglas MacLean, W. C. Fields, Wal-
lace Beery, Raymond Hatton, Esther Ralston, Fio-
rence Vidor, Ford Sterling, Lois Wilson, Jack Holt
e tantos outros — quatro super-producções destina-
das a um successo de repercussão universal.

São ellas: "Old Ironsides", um film de que Ja-
mes Cruze assumiu a direcçâo com o programma de
ou se exceder a si próprio n'"0s Bandeirantes", ou
assignar por suas mãos a sua sentença de morte
como creador de grandes obras cinematographieas.
Esse film regorgita de elementos de attracção, —
romance, aventura, lueta, heroísmo, grandeza,
amor, ódio, pittoresco — e a sua scena capital, que
tira o seu fundamento de uma pagina épica da his-
toria americana, empolgará o publico em qualquer
paiz do mundo em que o film venha a ser apre-
sentado.

Citaremos depois "Beau Geste", um film em
que a acção se assenhoreia do publico desde a pri-
meira scena, e em que apparecem, a par de Ronald
Colman, o grande actor predilecto do publico das
"matinées" de Nova York, Noah Beery, Alice Joy-
ce, Neil Hamilton, Ralph Fornes, Mary Brian e
Norman Trevor.

Creio bem que, para um argumento forte e po-
derosamente emotivo como este, difficilmente se en-
contraria um melhor grupo de artistas.

"Sorrows of Satan" é um film que transporta
ao "écran" uma festejada obra de Marie Corelli,
que se diz ser a historia da própria vida da ro-
mancista.

As difficuldades vencidas pela "Paramount"

para se assegurar o direito de reproduzir cinema-
tographicamente a obra de Corelli, dão bem idea
do seu valor para a tela animada.

Nesse film apresentaremos Adolphe Menjou,
um Satan sem a costumada forquilha nem tradi-
cional capa roçagante, mas com a indumentária
apurada de um janota moderno, de um "dandy" de
voz oleosa, mesureiro e ardiloso, que põe a perfídia
em acção com uma elegância tão requintada quanto
efficiente nos seus venenosos resultados. A seu

FALA JOHN DAY JR., RE-
PRESENTANTE DA FA-
MOUS PLAYERDS LASKY
CORPORATION DA AMERI-

CA DO SUL.

lado, em grandes papeis, Cortez,
Carol Dempster e Lya de Putti.
Porventura se encontram mui-
tos films que reunam artistas
de tão alto quilate?

Falar agora de "Hotel Im-
perial", outra grande producção
deste anno, a cargo da Para-
mount, cònduz-nos a falar de
Pola Negri, a grande actriz que
nessa obra encontrará vehiculo
para uma nova creação.

Ella é hoje, como todos sa-
bem, uma das figuras predile-
ctas da tela, e em " Hotel Impe-
rial", nesse argumento drama-
tico que tem por theatro asfron-
teiras da Rumania em plena
guerra, ella apparece em toda a
pujança do seu formoso talento,
lado de Von Strohein, um actor-
director cujo valor fora inútil
encarecer.

Mas de quantas outras pro •
ducções, meu amigo, lhe poderia
falar, — algumas quiçá de valor
igual a estas? Citarei ao acaso"Aloma of the South SeasM, "Pa-
dlocked", "Fine Manners", "For
Heaven's Sake", "Glorifying the
American Girl", "Mantrap",
"Fascinating Youth", "The Ace
of Cads", "The Head Waiter",
"New York", "Looie the 14th.",
"The Quarterback", "The Show-
Off", "Forlora River", "The
Thief of Dreams", "The Rough
Riders", "Casey at the Bat",

"Love Magic", "The Catos Pajamas", "The Wedding
March", "Kid Boots", "The Old Army Game", "So's
Your Old Man", Ladies "Ladies First", "The Grea-
test Show on Earth", "Fashions for Women", obras
concebidas em moldes os mais modernos e que dei-
xarão testemunho da nossa aspiração de progredir.

Retomando agora o fio das considerações que
ha pouco lhe submettia, repetirei que em contraste
com o publico avisado que encontramos em todo o
Brasil, deixámo-nos ficar nós, os exhibidores, du-
rante muito tempo, em lamentável atrazo.

Bastará lembrar que ha apenas dois annos,
quasi não havia no Rio de Janeiro um Cinema que
não fosse uma arapuca mal ventilada, a desafiar
o contagio infeccioso e o incêndio.

Açtualmente, é muito desvanecedor observar
que se procura seriamente modificar essa situação.

O publico, por seu lado, reconhece o que em
proveito delle se tem feito nas casas de exhibição
mais recentemente inauguradas, e não tardará o
dia, quero crer, em que haverá Cinemas modernos
como esses, disseminados por todos os Estados do
Brasil.

Accresce que o Cinema offerece campo remune-
rativo á applicação do capital, e começam a apare-
cer homens de iniciativa e de recursos que assim o
comprehendem e se apressam em tirar partido da si-
tuação.

Quando esses modernos Cinemas forem em
maior numero, o beneficio será então extensivo a
todo o publico do Brasil, que terá finalmente, no
numero necessário, as casas de exhibição a que lhe
dão direito o seu aprimorado gosto e o favor gene-roso que elle dispensa ao Cinema, — a sua diversão
favorita e a representação mais artística, entre to-
das, nos dias que vão correndo.

XXX Priscilla Dean foi contractada porHal Roack para apparecer em uma comedia da
Pathé.

X X X O Studio de Hal Roack está pas-sando por grandes reformas, que o transformarão
em um dos mais bellos e perfeitos da Califórnia.'

* *? W "Menof the Dawn" de Milton Sills,
passou a chamar-se "Silent Lover".
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ODEON:

"Madonna das ruas" (Madonna of the
Streets). — First National. — Producçâo de
1924. —(Serrador). — Um film com opti-
mas opportunidades para ser uma super-pro-
ducção, mas que não é, devido ao tratamento
artificial para causar effeitos ás platéas, que
lhe deu Edwin Carewe. Começa bem As
scenas passam-se em Limehouse, de Londres
e é mostrado o aspecto sórdido da vida ali.
Quero dizer, Griffith em "Lyrio partido", já
mostrou que Limehouse era assim, e depois,
era preciso que a historia se passasse na In-
glaterra. Os americanos sabem .muito bem
quando não lhe convém que acção de alguma
historia se passe nos Estados Unidos. Mas
como ia dizendo, o principio é bom. Esboça-
se um argumento forte, interessante e com mil
probabilidades. Além do aspecto de Lime-
house, apresenta Nazimova de uma maneira
interessante, e logo, depois, aquelle sermão de
Milton Sills na imponência daquelle ambiente
ainda aguça mais o interesse. Entretanto, se-
guem-se varias scenas, que, não satisfazem.
Ha, então, um sentimentalismo exaggerado,
scenas forçadas e outras cousas que quasi che-
gam ao ridículo, tudo, porém, entrecortado
com algumas scenas de comedia, das quaes se
encarregam Tom Kennedy e John T. Mur-
ray. O final é discutível, mas, emfim, acceita-
se para contentar ao grande publico. Falta
mais "acção" em certas scenas.

Não me agradou a visão da vida de
Christo. Comtudo, ha uma meia dúzia de sce-
nas fortes e que agradam bastante pela inter-
pretação de Milton Sills e Nazimova. Ah!
Nazimova! Aquella artista "que é feia mas
trabalha bem", é extraordinária! Eu a admiro
tanto que para mim ella parece linda! Basta
aquella scena simples em que ella recebe o bi-
lhete de Harold Goodwyn. Aquelle seu sorri-
so de intima satisfação em vêr que ainda se-
duz... Nazimova é uma das minhas predile-
ctas. Pôde ser que Carlito tivesse decidido a
filmar o "Pastor de almas" depois de vêr este
film, mas elle tem o seu valorzinho e está fora
daquella serie a que me tenho referido ultima-
mente. Argumento, W. B. Maxwell.

Cotação: 6 pontos.

^MPERIO:
"Laranjaes em flor" (Ibanez' Torrent).

Cosmopolitan-Metro-Goldwyn. — Produ-
cção de 8, 2, 1926. — (Agencia Paramount).

Antes de tudo, uma pequena explicação so-
bre o titulo original que diz que o film é "The
Torrent'*, de Ibanez, para não confundir com
outro do mesmo titulo, com William Fair-
banks, não ha muito exhibido entre nós sob o
nome de "A Torrente". Quando Douglas fez
os "Três Mosqueteiros", surgiu uma questão
com a velha Triangle que lhe reclamava o ti-
tulo, os direitos de filmagem do romance, etc.
Então, ao filmar "Robin Hood", elle deu o ti-
tulo de "Douglas Fairbanks in Robin Hood".
Vae esta explicação para poupar perguntas ao"Operador" do Questionário "Laranjaes em
flor" não me agradou. Está muito bem pho-
tographado, tem lindos apanhados de machi-
na e a scena da "Torrente" está muito bem
feita, mas o argumento não satisfaz. Tem-se
visto, no gênero, cousa melhor. O "ciou" do
argumento deveria ser o elemento amoroso,

JOHNNY HINES, EM "STEPPING

ALONG", DA FIRST NATIONAL.

mas um mau scenario deita tudo a perder, com
scenas que não vêm ao caso. E creio em que
o film não agradará também ás admiradoras
de Ricardo. Elle faz novamente um hespa-
nhol que não consegue vêr a mulher amada
com flores de laranjeira. Greta Garbo, artista
sueca que tem figurado na tela allemã e na do
seu paiz, vae mal, muito mal, aliás, e é uma
das causas do desagrado do film. Se os laran-
jaes não estivessem em flor, eu jogava todas
as laranjas em cima delia, mas infelizmente,
Ricardo Cortez é o único "laranja" do film.
Salva-se o final lindo, artístico e real. Com-
tudo, é um film que pode ser visto perfeita-
mente e que agradará, talvez, a grande parte
do publico, com excepção talvez, como já dis-
se, das admiradoras de Ricardo. Mas Greta
Garbo é a maior desillusão do film. Eu sem-
pre julguei que na America, Greta Garbo seria
uma artista de talento e personalidade co«k
Pola Negri e Raquel Meller, mas neste film,
ella não passa de uma artista mediocre, feia
para o papel e deslocada. Photographia, Wil-
liam Daniels. Direcção, Monta Bell.

Cotação: 6 pontos.
* Foi passado, aliás, juntamente com o

Parisiense e o Pathé, o film sobre o "match"
de Tunney e Dempsey. A photographia, já le-
vando em conta as condições em que o film foi
tirado, não é bôa e o film é simplesmente o
aspecto technico da luta quasi sem scena algu-
ma de "entairtement". Constou nas rodas ei-
nematographicas que o Parisiense ia proces-
sar a Universal porque riscara no cartaz úm
nome. Era Generoso Tunney que estava es-
cripto.

CENTRAL:

"A toca do touro" (The Wild BulVs
Lair). —F. B. O. — Producçâo de 1925. —
(Diamopd). — Não me agradou muito este
film do Fred Thomson. A não ser aquelle

"Suggestões para reclame": — O titulo
e o elenco.

* "Um outro escândalo" (Another
Scandal). — Tilford Cinema Corp. — Pro-
ducção de 1924. —(Matarazzo). — Lois
Wilson, Aeslocada. Argumento fraco, film
commum. A não ser a scena final com aquel-
le cartaz da pensão, acho que nada mais ha de
importante... O film já é meio velho e ha
muita differença nas "toilettes". Lois Wilson
está feia e com vestidos compridos cheios de
babados. Flora Le Breton, agrada. Não gos-
tei de Holmes E. Herbert, como esposo.
Hedda Hopper, na sua especialidade. Tiran-
do-a daquelle papel, ella não dá mais
nada. Bigelow Cooper, Ralph Bunker, Zcf-
fie Tilbúry, etc, assim, assim. Direcção, E.
H. Griffith.

Cotação: 5 pontos.

OUTROS CINEMAS:

"A coragem de Wolfheart" (The Coura-
ge Of Wolfheart) .—CR. Seeling Prod. —

(Splendid). — O produetor de Big Boy vVil-
liams já se convenceu de que é bem melhor
apresentar o cachorro "Wolfheart" na sua
frente. Mas o diabo é que o cachorro também
nada vale. Se elle é artista, o "Jolie" da Tia
Julietta é John Barrymore. Film fraco. His-
toria foatidissima, photographia escura, etc.
A coragem é do exhibidor.

Cotação: 3 pontos.
* "A destemida Amazona" (Tricks).

— Davis Dist. — Producçâo de 1925. — (Ex-
celsior). — Nas primeiras partes, a historia
desenrola-se num desses collegios para moças
principio com aquella festa na aldeia, o con-
curso e as silhuetas, o resto não passa de um
film commum com motivos conhecidos.

Está exaggerada aquella historia da set-
ta no sellim. A turma é quasi sempre a mes-
ma: Frank Hagney, Thomas Carr, Catherine
Bennett, Kenneth Gibson, Milton Ross e ou-
tros. Para às creanças. Argumento, Marion
Jackson. Photographia, Ross Fisher. Dire-
cção, Del Andrews.

Cotação: 4 pontos.
"Ousada missão" (The Danger

Qúest). — Rayart. — (Diamond). — Mais
um film de Reed Howes. Elle tem deixado as
historias automobilísticas e tem-se dedicado
ao gênero Richard Talmadge. Este não é dos
seus melhores films, mas elle mostra bem as
suas qualidades acrobaticas. Juquinha, você
não imagina como elle está pulando bem! Vir-
ginia B. Faire é a pequena e J. P. Mac Go-
wan, Fred Kohler e outros, tomam parte.
Não é dos bons films de Reed, mas os seus ad-
miradores gostarão.

Cotação: 4 pontos.
"Foi reprisado" o film "A fallencia

do .casamento", com Jacqueline Logan, exhi-
bido em tempos no Palais.

"A décima mulher" (The Tenth Wo-
man) — Warner Brothers. — Producçâo de
5, 10, 924. —- (Matarazzo). — Um film com-
mum, mas que não aborrece muito. E' um
desses films em que ha uma personagem que
a platéa julga, um villão, mas que é um bom
rapaz. Entretanto, o scenario devia augmen
tar esta impressão que, com Beverly Bayj/ie,
são as cousas que o film tem de mais intetfes-
santes. John Roche, sem bigode. June Mar-
lowe, magrinha e engraçadinha, toma parte.
Raymond Mac Qee, também apparece. Dire-
cção, James Flood.

Cotação: 5 pontos.
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e não desagrada. Depois, passa-se para o
"far-west" e perde o interesse para se asseme-
lhar a muitas outras. Marilyn Miller é a es-
trella e no gênero, não vae mal. T. Frank
Glendon, como capataz da fazenda, deixa a
desejar. Os demais a contento. Para comple-
mento de propaganda. Argumento e scena-
rio, Mary C. B r u n i n g. Direcção, Bruce
Mitchell.

Cotação: 5 pontos.
X "Aventuras cie Chiquinho" (Penrod

And Sam). — First National. — Producção
de 1923. — (Matarazzo). — Sempre gostei
destas historias passadas entre creanças, onde
sempre se vê muita cousa real e huntana. Este
film me agradou bastante por vários motivos,
destacando-se dentre elles a interpretação. E
parece que nunca se viu um film com tanta
creança desde "Aladin e lâmpada maravilho-
sa", "Ali Baba e os 40 ladrões", e aquelles ou-
tros films antigos da Fox. E' uma historia
simples, mas verosimel e com scenas de senti-
mento e comedia. Ben Alexander vae muito
bem. Rockliffe Fellowes, Martha Mattox,
Gladys Brockwell, William Mong, Garreth
Hughes, nos outros papeis de responsabilida-
de. A "gang" é grande. Tomam parte: Bud-
dy Messinger, fazendo o " b a d ", Joe Mc.
Craig, Gane Jackson, Joe Butterfly, Gameo
Gertrude Messinger, etc, etc.

Film para o Juiquinha, principalmente.
Cotação: 6 pontos.

A. R.

SÃO PAULO
"O homem da caverna" (The Cave Man)— Warner Bros. — Matarazzo). — Produ-

cção de 1926. — Nós que já nos vínhamos
acostumando á serie de certos films que o
Matt Moore vinha ultimamente fazendo,
surprehendemo-nos, sem duvida, com este
film que, se nada de novo possue, ao menos, e
isto ninguém o poderá negar, apresenta um
trabalho acceitavel do Moore. Neste film,
meus caros leitores, elle está sem óculos, não
é poltrão e, muito ao contrario, dá soecos for-
midaveis e mette um colosso de gente "knock-
out". O argumento? Qual, não falemos nel-
le. Sei que muita gente ranzinza vae dizer queaquillo de uma moça riquíssima casar comum carvoeiro, tendo-o feito "gentleman", é
totalmente impossível. No entanto, não le-

vando em conta o absurdo visível do enredo,
deve-se, sem duvida alguma, confirmar que a
direcção de Lewis Milestone está magnífica e
que a interpretação tem figuras bem adapta-

29

daquelle baile, os beijos e o modo como elle
arrebata as damas dos cavalheiros, os "oh!

professor!", estão muito engraçados e apre-
sentam mesmo, uma serie de cócegas nota-
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SCENA DA COMEDIA DA FOX, "ADEUZINHO CACHIMBO".

das. O Matt Moore, todavia, está também
um tanto discutível. Elle, no principio,
com a cara toda suja, barbudo, mascando
fumo loresenta notável caracterização. No
entanto, depois do banho, das lições de civili-
zação, aos sopros da educação, não se sente
muito á vontade dentro do seu papel. Quando
fala, procurando dar á bocca aquelle modo ca-
fageste dos grosseiros typo:', então, está bas-
tante forçado. No entanto, o grotesco de cer-
tas situações, a ironia. contra a alta sociedade,
e o trabalho de Marie Prevost, que está per-
feita; são attractivos sufficientes para o sue-
cesso deste film onde quer que elle seja exhi-
bido. O princípio todo, até ao banho, a scena
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SCENA DE OUTRA COMEDIA DA FOX, "HELLO LAFAYETTE".

veis. O final forçadissimo, usual e corriquei-
ro, estraga em parte, o film. A não ser a op-
portunidade de vermos o Matt Moore valen-
tão, não presta aquelle rapto no carro de car-
vão e a submissão amorosa da Marie Prevost.
Se terminasse mal para o publico, terminaria,
sem duvida alguma, bem para os que apre-
ciam cousas novas e bem feitas no Cinema.
Ah, esquecia-me, ha uma scena quando elle
vae, todo "chie", ao bairro pobre onde habi-
tava, que é, também, notável. A photogra-
phia está magnífica durante o film todo.

O enredo é tolo: a interpretação de Matt
Moore, Marie Prevost, Phyllis Haver, John
Patrick, Myrna Loy e Hedda Hopper, toda-
via, agrada immenso. A direcção de Lewis
Milestone, esplendida. Não pensem que é o
melhor trabalho de Matt Moore, não, é o mais
acceitavel destes últimos tempos, isto sim.
Outro actor, um Eddie Gribbon, por exemplo,
seria 100 % melhor. Todavia, como está, não
está mal. Argumento de Gilette Burgess e
adaptação de Darryl Francis Zanuck.

Cotação: 7 pontos.
O. M.

ESTADOS UNIDOS
"You Never Know Women", da Para-

mount e também classificado entre as seis
melhores producções. Direcção de Ernest
Vadja, interpretação de Florence Vidor, Cli-
ve Broock e Lowell Sherman. Bôa diversão.

* "Don Juan", da Warner Bros, --
Nunca se viu tanta rapariga bonita em um só
film, diz a critica, classificando "D. Juan"entre os seis melhores films; e John Barrymo-
re no papel do "Enamorado de Sevilha" faz
lembrar a um tempo todas as suas anteriores
e grandes interpretações para o Cinema. Es-
telle Taylor magnífica em Lucrecia Borgia.
Montagu Love e Warner Oland, Mary Astor,
excellentes. Serviu para a apresentação doVitaphone a que nos referimos, descreven-
do-o em passado numero.

^ 
ffi "The Family üpstairs", da Fox, é umabôa comedia que vale a pena vêr. Não será

dado o tempo como perdido.
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FLIRT PERIGOSO
Sheila Faifarx fora educada pela tia Pris-

cilla Fairfax, no caminho de preconceitos, re-
sultando dahi sua ignorância em relação á hy-

pocrisia da sociedade moderna e aos liames do
Amor. Ella amava, certamente, seu namora-
do de infância, Dick Morris, mas recusava-lhe
o beijo de noivado porque mais alto era o seu
justo e intimo temor.

Sheila era rica e bonita, quanto bastava
para o ideal de um casamento. Nisso pensava
José Gonçalves, guapo rapaz de sangue hes-
panhol. E para conquistal-a, pôz em pratica
o velho estratagema: convidou Sheila para
um passeio de automóvel, fingindo depois um
desarranjo na machina quando já estivessem
longe, o que os obrigaria a pernoitar numa
casa deserta.

Tudo isto aconteceu. Mas José foi cava-
lheiro, e fez-lhe vêr que esse facto implicava
num escândalo, e para evital-o seria melhor
que se casassem. Sheila não acceitou, e prefe-
riu voltar para casa e arrastar todos os com-
mentarios. O escândalo estourou. Todos in-
vectivaram Sheila, ó que motivou a Dick Mor-
ris a arrebatal-a daquelle meio, levando-a para
o juiz de paz, onde se casaram. Sheila estava
perplexa. Educada sob outros moldes, sentia
um verdadeiro temor daquelle homem, seu
marido, e para ella ainda um extranho!

E a sós os dois, Sheila repelliu um abraço
de Dick, comprehendendo então este, que a
sociedade tinha razão em accusar Sheila.
Desesperado, atirou-lhe na face a injuria da-
quella suspeita, e retirou-se. Sheila escreveu-
lhe explicando tudo, mas Dick já se havia re-
tirado. Na manhã seguinte Sheila entrou no
quarto do marido, e não encontrou senão o bi-
lhete dizendo que partira para a America
Central. Então, abriu-se o cérebro da moça,
comprehendendo que acabava de perder o seu
amor, unicamente por 

* causa da falsa educa-
ção que lhe deram. E nesse mesmo momento
chega a tia Priscilla. Sheila explodiu o seu in-

stincto de mulher offendida, invectivou a tia
dizendo-lhe que tinha agora o direito de de-
fender o seu amor, para o que partiria também
para a America.

Dick Morris tratava já de umas minas
que a companhia, para qual trabalhava, ten-
ciohava comprar. Estava elle, assim, em ne-
gociações com D. Alfonso Gonzales, quando
Sheila chegou ao hotel onde seu marido se
achava hospedado. E encontrou-o de conver-
sa com a dançarina do bar. Isto fel-a enciuma-
da. Ao censurar o marido, este disse não ver
nella uma esposa capaz de fazer a felicidade de
um esposo. Sheila resolveu, então despertar o
ciúme do ma-Vido e, nessa mesma tarde quando
D. Alfonso veiu fechar o negocio com o Dick.
ella appareceu á mesa lindamente preparada.
Os olhos de D. Alfonso brilharam.

Latino por excellencia, entrou a galan-
tear Sheila, e esta a fazer ciúmes ao marido.
Dick notou logo o "flir.t", que se tornava "pe-
rigoso". D. Alfonso, cada vez mais inflam-
mado, convidou o casal para passar uns dias
em sua fazenda. Dick recusou, porém, Sheila
insistiu e lá se foram, Na fazenda se encon-

(Continua no fim do numero)
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UM POUCO DE TE-
CHNICA

(FIM)

rios de Cinemas. E' funcção exclusiva
da policia e da Hygiene Publica. Que-
rer que o gerente de Cinema diminua,
"sponte sua", a possibilidade de seus lu-
cros pela suppressão de alguns logares
que podem render á bilheteria, é tolice.
Somente as autoridades é que podem in-
tervir, determinando, de accôrdo com
as dimensões da tela, a distancia que
esta deve ter, da primeira fila de espe-
ctadores.

Cinearte
m

por uma das janellas entreabertas e por
onde sáe a luz aos jorros, o enche de in-
dignação e de desgosto. Elle vê Célime-
ne contornada de todos os seus amigos
de Paris vestida com uma "rafinesse"
seductora, dansa, semi-núa numa frenesi
que chega aos'auges da folia. Neste mo-
mento abrem-se-lhe os olhos como que
se tivesse cahido uma venda e tem a im-
pressão de que aquella mulher não ser-
via para elle, acostumado á diplomacia e
á austeridade ingleza.

Com o coração dilacerado, incensivel
á dor que o compunge, elle procura sa-
hir do seu esconderijo no momento em
que a sua presença é communicada ao

José Ramon Samaniegos
Ben-Hur Novarro

(FIM)

siquer, permanecer por tanto tempo lon-
ge do publico e enfrentando corajosa-
mente toda sorte de perigos. O que Ra-
m o n Novarro fez por " Ben-Hur",
" Ben-Hur" fez pelo Ramon Novarro
Sua dedicação ao papel, sua consciente
determinação de o fazer espiritual e
mentalmente, deu-lhe uma experiência
que augmentou a intelligencia do ho-
mem e a maturidade do artista.

Como o trabalho de um homem é a
medida do seu caracter este é a lei que
limita a arte de Ramon.

E' significativo que aquelles que co-
nhecem Novarro pessoalmente são os
que mais acreditam no seu futuro.

BONECA DE PARIS
(FIM) "*

provocar os seus effeitos. Célimène co-
meça a se aborrecer! Eis que um dia re-
cebem os dois amantes a visita de Ger-
maine e Célimène pensa logo que- ella
vem a mando de Maudry. Ella não se
enganou pois de facto o conde de Mau-
dry, homem rico na verdadeira compre-
hénsão da .palavra para poder satisfazer
todos os seus caprichos e phantasias,
acaba de comprar um castello sumptu-
oso numa aldeia visinha para reconquis-
tar a sua pequena e infiel companheira.
Elle fez ornar o seu novo castello de \\xxo
mais sumptuoso possível para poder re-
hal-a. Cheia de pensamentos e envolta
na monotonia da vida rústica volta em
Célimène o desejo de ver novamente
Maudry. Aproveitando o pretexto da
presença de Germaine ella sáe para di-
rigir-se ao castello de Maudry.

Miles que de nada suppunha vem a sa-
ber por um azar que Maudry se encon-
*ra nas immediações e descobre logo o
J°go de seu rival Atormentado pelo ciu-
me e não podendo se dominar elle sáe
correndo pelos campos até ao castello
<fc Maudry e se esconde. O que elle vê
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MARCELINE DAY E JOHN BAR-
RYMORE, EM "THE VAGABOND
LOVER", DA UNITED ARTISTS.

conde Maudry. Este aproveita o mo-
mento para pôr Célimène em decisão —
escolher o pobre Miles ou a sua fortuna
e o bem estar eterno! Célimène se deci-
de por Maudry. Desesperdo Miles se
atira pela noite onde uma tempestade
tudo devassa.

Logo depois da partida de Miles Céli-

V-w

BONECA DE PARIS

Célimène
Vicomte de Ia Ro-

che 
Liles Seward
Germaine 
Michel Founichon.
Lady Madison
Dorothy Madison..
Ninette 
Duval 

Lily Damita
>

Georges Treville
Eric Barclay
Maria Asti
Theo Shall
Traute Carlsen
Ria Gunzel
Maria Fein
Hugo Thiago
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mene cahiu em si e sáe em perseguição
ao seu amado pois agora é que reconhe-
ce que ama! Ella ganha a estrada numa
carreira vertiginosa no seu automóvel e
chega debaixo de toda aquella tempes-
tade ao lar onde conheceu o verdadeiro

31

CINEARTE
Directores: MARIO BEHRING e

A. A. GONZAGA
Director-Gerente: AKTONIO A.

DE SOUZA E SILVA
Assignaturas — Brasil: 1 anno, 48$;

6 mezes, 25$. —¦ Estrangeiro:
1 anno 78$; 6 mezes, 40$.

As assignaturas começam sempre
no dia 1 do mez em que forem to-
madas e serão acceitas annual ou
semestralmente. Toda a correspon-
dencia, como toda a remessa de di-
nheiro (que pode ser feita por vale
postal ou carta registrada com va-
lor declarado) deve ser dirigida á
Sociedade Anonyma O MALHO.
— Rua do Ouvidor 164. Endereço
telegraphico: O MALHO — Rio,
Telephones: Gerencia: Norte, 5.402;
Escriptorio: Norte, 5.818. Annuncios:
Norte. 6.131. Officinas: Villa, 6.247.
Succursal em S. Paulo dirigida por
Gastão Moreira. — Rua Epitacio
Pessoa, 20-A. — Tel. Cidade, 208.

Caixa Postal, Q.

amor, mas lá não encontra Miles que
partira.

Um forte accesso de febre a leva ao
leito e no dia immediato quando Miles
volta, a encontra rodeada de um medico
do povoado e outras pessoas que foram
em seu soccorro. No delírio da febre
ella chama continuamente por Maudry e
Miles condoído sáe em procura deste a
quem leva para junto do leito da enfer-
ma atacada de uma congestão pulmonar.
Elle reconhece, então, que o seu logai
não é mais ao lado daquella mulher a
quem dera todo seu amor. parte dali, ca-
sa-se com Dorothy rumando para In-
glaterra.

Graças á sua resistência orgânica Cé-
limene recupera saúde em pouco tempo
e volta com formidável successo a oc-
cupar o seu logar como bailarina no
"Nouvel Éden", emquanto Miles, de
volta ao seu pais natal onde, com a doce
Dorothy, começa uma nova existência.

H! Olive Borden foi escolhida pelo
director R a o u 1 Walsh, para um dos
principaes papeis, em "The Monkey
Talks", da Fox.

JH Mauritz Stiller, em conseqüência
da sua optima direcção em " Hotel Im-
penal", de Pola Negri, assignou um
longo contracto com a Paramount. Tal-
vez seja elle o director do primeiro film
de Emil Jannings, na America.

BB A despeito da campanha que lhe
tem movido toda a imprensa ingleza, o
extraordinário film "The Big Parade",
está causando sensação em Londres.
Quando veremos "The Big Parade"?

fü Elinor Glyn, a celebre descobrido-
ra do "it", apparecerá em "It", adapta-
ção do seu romance do mesmo nome e
que tem Clara Bow, como estrella.

RJ "Face to Face", é o titulo do pro-
ximo film de Florence Vidor, para a
Paramount.

Ri Todo film brasileiro deve ser
visto.
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EVA NO THRONO
(FIM)

lherzinha tentadora de seduzir o joven
herdeiro do throno, para poder assim

realizar o seu plano de morte.
Beverly, porém, sendo quem era, dei-

xou-se levar até certo ponto pela astuta

coadjutora do General, e depois, tendo
se apoderado das roupas desta, toda em-

bonecada á franceza, e de mascara, foi
ter á sala de baile, afim de dansar com
o seu guarda especial, Dantan, o pastor
que em caminho a havia livrado da mor-
te, e por quem ella já se achava louca-
mente apaixonada.

Dantan, como era de seperar ficou in-
trigadissimo em saber quem era a en-
cantadora dama mascarada que assim,
dominadoramente o prendia no rythmo
de uma valsa tão bem dansada. Mas a
ardilosa Beverly, toda arisca, toda retra-
hida, murmurou-lhe um segredo ao ou-
vido, apenas marcando-lhe uma entrevis-
ta para a noite seguinte, no parque que
circumdava o palácio.

No dia seguinte, á noite, muito a pro-
propósito, propôz o Príncipe uma parti-
da de xadrez com o seu guarda Dantan,
para fazel-o esquecer a entrevista com a
dama mascarada. Depois das oito, já
fora de hora, foi que o rapaz pôde safar-
se de tudo e voar para o parque. Lá,
muito amuada pela demora, achava-se
Beverly no seu disfarce que Dantan tan-
to amava. Mas antes que este pudesse
retel-a nos braços, escapou-se a linda
desconhecida, indo aos saltinhos ter aos

Onearte
guinte, reunida toda a corte para a gran-
de solemnidade.

Durante a pomposa ceremonia, entre
os muitos dignatarios, príncipes e reis

que vinham tributar as suas homenagens
ao novo reinante de Graustark achava-se
o Príncipe Dantan, de uma corte visi-
nha, que outro não era senão o próprio
guarda especial que havia sido da linda
Beverly durante a sua personificação do
Príncipe Oscar.

Beverly, que se achava pesarosa com
a ausência de Dantan, ao vêl-o novamen-
te em sua presença, sorriu de contente,
pois agora, sim, ella poderia revelar-lhe
o profundo mysterio e dizer-lhe quem
realmente era a dama desconhecida...
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EVA NO THRONO

{ (BEVERLY OF GRAUSTARK)

Film da Metro-Goldwyn-Mayer,
com Marion Davis, Antônio More-
reno, Greighton Hale, Roy D'Arcy,
Albert Gran, Max Barwyn e Char*

ley Clary.
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seus aposentos de Príncipe, quando foi
surprehendida pelo General Marlaná,
que, todo satisfeito e pimpãtí, começou a
atirar-lhes galanteios.

Dantan, por sua vez, que seguira a
linda mysteriosa, ao entrar em palácio,
encontra-se com Beverly já outra vez
metamorphoseda em Príncipe, e como
este se negasse a dar explicações sobre
a dama que ali havia entrado momentos
antes, desafio-o o guarda para um duel-
Io a espada, no qual a pobre da moça,
embora brandindo as armas, foi vencida
em toda linha. Depois, atirando em ros-
to a cobardia de seu contendor, despe-
diu-se Dantan do Príncipe para nunca
mais o tornar o vêr.

Por esse tempo, já restabelecido das
contusões soffrídas, o próprio Príncipe
Oscar fazia a sua chegada ao reino, e
vencida a resistência que lhe apresentara
o General Marlana, determinou ao parti-
do monarchico que a sua sagração como
rei de Graustark tivesse logar no dia se-

11
4« BATTLING BUSTER"...

DE HOLLYWOOD
PARA VOCÊ

(FIM)

No entanto, si elles tivessem estudado o
caso com mais habilidade chegariam a
este resultado — que o maior director
allemão é Emil Janníngs, o verdadeiro
gênio entre todos elles. Trace a carreira
de cada um dos famosos directores ger-
manicos e você cerificará que a sua
obra-prima, o film que o "fez" teve
Jannings como "estrello". Jannings é
um mestre — elle governa os seus pro-
duetores; elle escolhe os seus directores;
a sua influencia vae até os menores de-
talhes de suas producções.

Lubitsch, Murnau, Dupont, — todos
três dirigiram films que os elevaram a
alturas formidáveis, e esses films foram"estreitados" 

por Emil Jannings. Por
que é que os seus films subsequentes fo-
ram tão discutidos, e considerados infe-
riores ao padrão por elles estabelecido,
apezar de suas reputações serem quasi
tão sólidas como dantes? A resposta é
— Jannings.

Agora Jannngs está a caminho da
America. Talvez —- si elle conseguir
vencer a tyrannia dos nossos produeto-
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res — que os nossos directores passem
ser geniaes também. Talvez elle tenha
que lutar contra uma muralha Invenci-
vel. Faço votos pela sua victoria.

Edna Purviance pretendia "voltar" ao
"screen" neste verão, mas terá que adiar
esse propósito até o próximo anno. Tudo
porque Carlito se convenceu muito tarde
de que o gênio de Joseph Von Stern-
berg como director, não passa de uma
lenda. Vocês devem lembrar-se de "The

Salvation Hunters" — como Carlito,
Douglas e Mary, o acclamaram o maior
film do a n n o em que foi produzido e
como a critica e o publico o receberam.
Entretanto, quando o grande cômico
planejou "estrellar" Edna em "The Sea
GulT, contractou o mesmo Von Stern-
berg para dirigil-a. Agora, está enver-
gonhado, tanto que, tendo gasto na sua
confecção noventa mil dollares, archi-
vou-o, pois entendeu que era indigno de
levar o seu nome. Apezar disso, porém,
é sua intenção refilmal-o elle próprio,
mas isso, provavelmente, só terá logar
em 1927, pois não só elle ainda não
terminou "The Circus", como também
pretende fazer uma viagem á Europa.

Pobre Edna Purviance...

Norma Talmadge e Pola Negri an-
nunciaram as suas intenções de estrellar,
cada uma, uma versão de "A Dama das
Camelias". Eu não sei qual das duas
annunciou primeiro, mas, tenho certeza,
que os planos de Norma já estão muito
adeantados. Espero que ambas realizem
os seus desejos e nos dêm, desse modo,
uma bôa opportunidade para compa-
ral-as, pois cada uma dellas, de vez em
quando, é proclamada a maior artista da
tela.

Um dia desses fui até Westwood es-
pionar a gente da Fox nos trabalhos de
filmagem de "What Price Glory".
Westwood fica mais ou menos a dez
milhas ao norte de Hollywood, e pode-
ria ser chamado Foxwood, porque per-
tence inteiramente a Fox e, pelo menos
agora, o seu Studio de Hollywood está
todo ali. Consiste em varias centenas
de acres de planicies e colunas, agora
crivadas de edificações francezas, á guisa
de aldeias na linha de fogo da Grande
Guerra.

Ha também uma pequena cidade hes-
panhola, local exigido pelo scenario que
em Hespanha inicia a sua acção. Esse
foi o primeiro ponto que toquei. Logo
adiante atravessei uma completa aldeia,
franceza, com centenas de habitações,
hotéis, igrejas, cafés, etc, e milhares
de camponezes, commerciantes, creanças
e soldados uniformizados.

Raoul Walsh estava dirigindo uma sce-
na de "What Price Glory" que, seginv
do muitos que já viram os "rushes", em
nada ficará a dever a "The Èlg Para-
de". Os soldados que tomam parte nes-
se film são todos veteranos da Grande
Guerra, de modo que o trabalho com ei-
les é pouco e fácil. O mesmo, porém,
já se não dá com as mulheres, creanças,
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cavallos e patos; os patos, principal-
tf*1*6- ,_ A A 11 * •

Um immenso bando delles teimou em

postar-se na frente das tropas em mar-

cha justamente na oceasião das namo-

radas dos soldados se atirarem aos seus

queridos...
Imginem um director sobre uma alta

plataforma ao lado da "camera", gritan-
do ordens a cerca de mil pessoas espa-
lhadas por todos os ladrs de uma scena

que se extende por cerca de meia milha,
e vocês terão uma idéa do espectaculo

que presenciei! Lá estavam os guardas
dos patos, os encarregdos dos cavallos,
as aldeias nas portas de suas casas, os
officiaes, os soldados, homens carregan-
do água, senhoras cosendo, lindas pe-
quenas lavando roupa nas margens de
um rio, os principaes artistas do elenco
e não sei quanta gente mais.

E dentro de um minuto, apenas, toda
essa onda humana se movimentou seme-
lhante a uma machina, as "cameras"

principiaram a rodar, o regimento mar-
chou para a collina, atravéz da aldeia,
o povo poz-se a applaudir, os patos en-
traram a fazer um barulho dos diabos,
Dolores Del Rio correu em busca do seu
namorado e, antes que eu pudesse refa-
zer-me do espanto em que cahira, tudo
silenciou novamente — a scena estava
terminada.

Durante esse tempo que passei ao lado
de Walsh, pude admirar a perfeição dos
detalhes em todos os cantos daquelle pe-
queno prolongamento da França. Eu
conheço esse paiz, já lá estive por
varias vezes e, confesso, ainda hoje es-
tou admirado da perfeição com que tudo
fui feito. Os meus sinceros cumprimen-
tos a Raoul Walsh!

Henry King é alto, forte e muito
sympathico, e com a pelle bronzeada
como a tem actualmente, devido ao sol
do deserto, mais parece um vaqueiro
quando montado no seu cavailo, a des-
peito dos seus óculos de tartaruga e do
seu legitimo chapéo Panamá. Ademais,
a sua linguagem, o seu modo de falar, é
idêntico ao dos rudes filhos de Virgínia.
Mas elle é um director! "A Irmã Bran-
ca", "David, o Caçula" e* "Stella Dal-
Ias" são as suas credenciaes e natural-
mente agora "The Winning of Barbara
Worth", será uma outra.

Entretanto, esse mesmo homem dirí-
gju "Romola" 

que, apesar de sua mara-
vilhosa photographia artistica e grande
belleza pictorica, está muito abaixo do
commum dos seus trabalhos.

Interroguei-o a respeito c a resposta
que me deu, satisfez-me inteiramente,
pois seria penoso fosse elle o único res-
ponsavel pelo"Romola".

Parece que por intrigas, Henry foi
afastado do Studio antes de terminar o
Mm e, além disso, não lhe consentiram
q,ue o "cortasse", o que, certamente, ar-
ruinou todo o seu trabalho anterior.

pcionaes, as de Ronald Colman e Vilma
Banky em "O Anjo das Sombras",
Valentino e Vilma Banky em "A
Águia" e Valentino e Vilma Banky em"O Filho do Sheik", o que indica que
Vilma oecupa um logar de destaque en-
tre as grandes amorosas do Cinema
americano. Nem por isso devemos es-
quecer *John Gilbert e Mae Murray em"A Viuva Alegre", John Gilbert e Re-
née Adorée em "The Big Parade" e
John Gilbert e Lillian Gish em "La
Bohême". John Gilbert, portanto, pare-
ce ser um dos maiores entre os grandes
amorosos. Será elle o maior?

Adaptar ao Cinema a tão conhecida e
seduetora canção, "Valencia, é uma ta-
refa que requer muito cuidado e grande
capacidade creadora. Mas creio que
Alice Duer Miller, uma das optimas sce-
naristas da Metro-Goldwyn, dará conta
do recado, para bem de Mae Murray."Valencia" é tao popular que a loura
Mae decidiu transformal-a no seu proxi-
mo film. A historia, seja dito de passa-
gem, é hespanhola e só assim a Viuva
Alegre poderá usar um authentico chalé
de Hespanha e trazer uma rosa entre os
dentes. Dimitri Buchowotski, que acaba
de voltar da Europa, com este film dará
inicio ao seu contracto com a Metro-
Goldwyn.

A colônia cinematographica está orgu-
lhosa com as referencias das secções so-
ciaes dos grandes jornaes, a um dos seus
membros.

Noticias de Londres dizem que Con-
stance Talmadge, como esposa do capi-
tão do exercito inglez, Alastair Mackin-
tosh, se tornou uma das mais importan-
tes figuras da alta sociedade britannica.
Connie está lá ha apenas quatro sema-
nas, e no entanto, já attrahiu o Principe
de Gales a uma das suas interessantes
reuniões. No Inverno, depois de con-
quistar inteiramente a "elite" londrina,
eUa voltará a Hollywood para "estrellar"
um outro film da First National. "The
Duchess of Buffalo" o seu ultimo film, é
um primor de seducção.

Entre as melhores scenas de amor
^e vi durante o corrente anno, devo
mencionar, como verdadeiramente exce-

Ninguém jamais suspeitou que Louise
Fazenda fosse casada té o dia em que
ella annunciou o seu propósito de se ca-
sar novamente. Louise é uma pequena
muito intelligente, tanto na tela como na
vida real, entretanto, é* extremamente
cautelosa e mesmo para as suas amigas
mais intimas, a sua vida é pouco menos
que um mysterio. Por isso foi quasi
uma surpresa para Hollywood quando
se soube do seu pedido de divorcio sob
o nome de Louise Smith, afim de se ca-
sar com Hal Wallis o mais breve possi-
vel. Hal é o chefe do Departamento de
Publicidade da Warner Brothers e é
quasi tão reservado como sua futura es-
posa. Mas o que ninguém previa é que
Noel Smith, um director que trabalha
mesmo ao seu lado, no "lot" da Warner,
fosse o seu marido. Aliás, ambos, se-
gundo confessaram, já tinham esquecido
o passado.
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Emquanto o divorcio não se decide.
Louise continua cada vez mais impaga-
vel nos seus films.

O seu ultimo papel é o de uma donzel-
Ia puritana em "Ladies at Play", da
First National.

Todas as semanas annunciava-se uma
nova candidata para o papel de ingênua
no film de Adolphe Menjou, "The Ace
of Cads". Mesmo depois que a filmagem
foi iniciada, ninguém ainda estava certo
si seria Clara Bow ou Lois Moran a
"leading-woman".

Bem — acabou-se finalmente a duvi-
da. Suzan Fleming, uma graduada de
Ziegfeld, foi a escolhida. E' muito for-
mosa, porém não tem nenhuma experi-
encia. Menjou, que se mostra muito
optimista sobre o seu futuro, escolheu-a
dentre um grupo d* bellezas de Zieg-
feld, num dia de visita ao Studio. A
mim, elle disse que Suzan é tão hábil e
intelligente que dentro de muito pouco
tempo será uma grande estrella. Ve-
remos...

A carreira de Willard Louis teve o
seu fim em Julho quando elle morreu de
pneumonia, depois de um prolongado
soffrimento. Willard trabalhava no Ci-
nema havia doze annos e justamente
quando o victimou a terrível moléstia,
estava no auge de sua carreira.

Desde a sua "perfomance" como prin-
cipe de Galles em "Bello BrummelT, ao
lado de John Barrymore, elle vinha pro-
gredindo rápida e solidamente em uma
grande variedade de films, não só para
Warner Brothers, com quem estava sob
contracto, como para varias outras com-
panhias. O seu ultimo film, "The Door
Mat", ainda não foi apresentado.
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rü Lemos no "The Film Dayly", de
New York: "Os agitadores que procuram
alliar-se aos governos estrangeiros con-
tra o Cinema Americano, devem prestar
a máxima attençãò ao que se segue.

Duas versões de "Carmen" e mais"The Great Galeoto", têm a acção des-
envolvida na Hespanha. A Allemanha 4
representada por "Old Heidelberg" e
Portugal por "Gaby". A Áustria appa-
recerá em "The Song of Two Humana"," Ho<*l Imperial", "The Wedding
March" e "Love Me and the World is
Mine". A França é favorecida com"What Price Giory", "Wings", "Se-
venth Heaven", "The Vagabond Lo-
ver", "The Monkey Talks" e "Bardelys
the Magnificent". A Itália é representa-
da por Cellini", "Don Juan", "The La-
dy in Ermine. A Rússia por "The
Flesh and the Devil" e "Sibéria"; e a
Inglaterra, por "Annie Laune" e "Qm
Increasing Purpose".

Esta lista parcial inclue os mais famo-
sos directores e artfetas —- Negri, Bar-
rymore, Strohein, Talmadge, Gilbert,
Griffith, Gsh, Vidor, Murnau, Navarro
e King.

As companhias são: — Paramount,
Fox, Metro-Goldwyn, United Artists,
First National, Universal e Warner
Brothers.
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A PALAVRA FALADA
TEM O MAIOR PO.
DER DE CONVICÇÃOPUBLICIDADE? RADIO SOCIEDADE

Annunciae o vosso producto na Radio Sociedade, que o tornará conhecido pelo Brasil todo
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SIBÉRIA
(FIM)

com Petroff, e a transparecia em seus
olhos cubiçosos era Maria Kerina. Ha
muito, porém, o joven official tinha as
suas vistas voltadas para a prisioneira
Sônia cuja belleza o impressionara des-
de a primeira vez que a vira, em cujos
olhos tristes fulgurava toda a sua alma
slava fremente de revolta.

Um tarde, Petroff penetrou na cella
de Kyrill e procurando um pretexto para
falar a Sônia, offereceu-se ao rapaz para
levar á irmã qualquer recado que pudes-
se amenizar o seu isolamento. Foi, po-
rém, mal succedido porque justamente
nesse dia havia rebentado uma revolu-
ção na Rússia e os officiaes do Czar fo-
ram os primeiros feitos prisioneiros. Pe-
troff foi preso com a aggravante de ter
sido encontrado em colloquio amoroso
com Sônia e condemnado a passar pelas
armas.

A pobre moça não podia soffrer mais
do que soffria. Tudo lhe haviam tirado:
a riqueza que herdara do pae, a escola
pobre onde leccionava, o irmão que a
idolatrava, e agora que o seu coração
ávido de um carinho se abrira ao affecto
de Petroff que jurara fidelidade á sua
causa, a bella slava via fugir-lhe aquella
ultima esperança e sentia a alma toda
torturada pela idéa de que o seu amado
pudesse morrer por cila.

E os dias passavam lentamente para
Sônia que vivia quasi na espectativa
dolorosa, quando aos seus ouvidos che-
gou a noticia de que a revolução trium-
phára e Egor á frente delia dirigia-se

para a Sibéria afim de libertar os prisio-
neiros políticos. A sua alegria era enor-
me, pois o noyo senhor sempre se mos-
trará gentil para com ella. Nessa genti-
leza havia, porém, uma grande parcella
de cubiça, e disso mesmo ella se certifi-
cou quando supplicou a liberdade de
Petroff.

Maria Kerina, a nova favorita de
Egor, que nunca perdoara a Petroff não
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SIBÉRIA

(SIBÉRIA)

Film da Fox

prazer demasiado forte, depois de tantos
annos de soffrimento.

Sônia e Petroff fugiram atravéz um
temporal de neve e foram perseguidos
por Kerina e Egor. No caminho os lo-
bos os atacaram e emquanto Petroff
se desvencilhava delles, dando-lhes á vo-
racidade um cavallo do trenó, o mesmo
não acontecia a Egor e á sua favorita
que foram devorados pelos terríveis car-
nivoros, deixando tintas de sangue as
""steppes" siberianas por onde corria ce-
lere o carro que conduzia duas almas
torturadas de patriotas, mas dois cora-
ções amantes e felizes... — V. T.
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Sônia Vronsky...
Leonidas Petroff,
Maria Kerina —
Kyrill Vronsky..
André Wronky..
Egor
Karslow 
Alexis Vetkin...

Alma Rubens
Edmund Lowe
Lilyan Tashman
.Vadium Uranoff
James Marcus
Lou Telegen
Daniel Makaranka

.Thomas Santschi

J
tel-a desposado, atiçou o ódio entre os
dois homens, pedindo a execução do seu
antigo apaixonado. Sônia que pensara
encontrar um apóstolo da liberdade da
Rússia via surgir um ambicioso guiando
a horda ignorante do povo para a con-
quista de riquezas e bens materiaes.
»Nessa noite, emquanto os triumphado-

res se banqueteavam, Sônia, auxiliada
por um compatriota libertava Petroff
das grades da prisão emquanto que para
Kyrill a realização dos seus sonhos fora

TUDO PELO AMOR

(FIM)

Passados alguns mezes Ellen regres-
sou a Boston e qual não foi a sua sur-
presa ao saber que Andy estava no auge
da gloria.

Chamou-o, então, e contou-lhe o seü
plano. Ella amava-o, mas como que-
ria, realmente, um homem, fingira que
o desprezara, para que elle, pensando no
seu desprezo, se tornasse um gênio,
com o fim único de conquistal-a. E foi
isso realmente o que aconteceu.

Ellen, tudo fizera pelo amor e ven-
cera. Naquella mesma noite, ella e An-
dy annunciaram o seu casamento e...
escusado seria dizer que ainda hoje vi-
vem, lá na America, muito felizes e ro-
deados de lindos meninos.
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palavras de Murnau
(FIM)

•vi toque. As autoridades da tela, que
muito raramente se avisinham de um ac-

ôrdo, foram quasi tmanimes em procla-
.,-.r "Der Letze Mann", como o maior

;.i jamais produzido. A honra desse.
:,>nceito tanto quanto do estupendo tra-

ilho de Jannings pertence quasi que
inteiramente a Murnau.

Eis como se refere a este assumpto:
" Eu queria tentar na tela urna histo-

.a que pudesse, realmente, ser contada
:.m cinco palavras, uma idéa ou situação
ibsolu'tamente simples; mas, ao mesmo

mpo, eu queria que o sentimento do
ilm que traduzisse essa historia fosse
Ilimitado no seu poder de interpretar e

dramatizar idéas. A gente pôde contar
a historia de ''Der Letz Mann", em um
período, mas o meu intuito era que as
emoções do seu personagem central fos-
sem qualquer cousa acima, superior,
áquillo que as palavras podem exprimir.
Eu queria que a câmara desenhasse som-
bras do sentimento, cousa totalmente
inédita e inesperada: "Existe em cada
um de nós um eu subconsciente", que
iufma crise pôde revelar-se dos mais ex-
tranhos modos, e esse film por vezes at-
tinge o homem subconsciente sob a sua
farda de criado de hotel.

'Toda a acção da historia se eviden-
cia, por exemplo, no momento em que
Jannings tira o seu uniforme do hotel,
de maneira que, o drama attinge toda a
sua culminância ao despir elle o casaco
de botões dourados. E' um drama pu-
ramente "visual".

O typo de architectura e de illumina-
ção que empregámos, contribuiu bastan-
te para esse effeito; tudo quanto era su-
perfluo, e que não auxiliava á represen-
tação da idéa fundamental foi supprimi-
do do film.

Murnau levou para os Estados Unidos
o seu architecto, o joven Rochus Gliese,
que foi o seu1 collaborador em vários
films na Allemanha. O film "Fausto",
no qual Murnau trabalhou vários annos,
deverá ser distribuído dentro em pouco
pela Metro-Goldwyn. Esse film que di-
*ere diametralmente do "Der Letz
Mann", será, talvez, uma nova pedra¦ngular do progresso cinematographico.

ma cousa se pôde affirmar: é que esse
i*abalho é desenhado com ambiente e
olorido, tendo sido proclamado pela cri-

?-*ca como uma incomparavel realização
da photographia. Murnau manejou a sua
mamara como si fosse um grande pintor
Ja Renascença — um Leonardo da Vin-

ci ou um El Greco.
Aquelles que conhecem Goethe, ou a

(>pera "Fausto", verificarão que Mur-
nau remontou á fonte original da lenda,

propósito de crear alguma cousa par-íictflarmente adequada ao Cinema.
Nesse film, declara elle, o qtfe mais

lle mteressou foi a relação entre cada
-na ou seqüência. Cada um dos

Cinearte
\shots" representa uma parte inevitável

na movimentação de todo a fita."
j| A respeito do film "Varieté", que
constitue o grande "ciou" do momento
actual, Murnau assim se manifesta:'Excellente trabalho — quer como
photographia, representação e direcção.
O material de "vaudeville" é magnífico.
Esse film foi planejado realmente com
a esperança de um suecesso americano,
e sinto-me satisfeito de que a cousa te-
nha agradado. Não por que seja um
film allemão, pois eu não acredito que
elle marca um passo á frente para o Ci-
nema, mas porque contribuirá para des-
envolver o gosto do publico, despertan-
do o seu interesse para esse gênero de
trabalho."

E "Gagliari"? "Cagliari" - diz Mur-
nau, foi inteiramente uma experiência,
para estimular o interesse no publico e
conseguiu demonstrar o que se podia fa-
zer. Interrogado a respeito de Lubitsch,
Murnau declara que o seu patrício é um
grande director, mas que na sua opinião
elle não se libertou inteiramente da
influencia do palco, que ambos adqtfiri-
ram sob a direcção de Reinhardt. Mui-
tos dos films de Lubitsch dão a impres-
são de que se está assistindo a uma
acção no palco, conclue Murnau.

Chaplin? — "E' o gênio da tela. Suas
comédias possuem o mais formidável po-
der de attracção. Chaplin está sempre a
fazer qualquer coisa de absolutamente
novo e inconsciente. Ha cousas no "Em
Btísca do Ouro" que são verdadeiras re-
velações; Carlito é uma fonte de idéas
cinematographicas. "Casamento ou Lu-
xo" era extremamente interessante, mas,
na verdade, se enquadra na tradição
européa

Tudo isso Murnau disse a um chronis-
ta cinematographico que o entrevistou.
Este, muito jornalisticamente, entendeu
de encerrar a sua palestra com o director
allemão, pergtíntando-lhe o que pensava
elle üos Estados Unidos:

"Absolutamente emocionante, disse elle.
Ha aqui typos extraordinários, physiono-
mias admiráveis, Tem-se uma impressão
de tremenda energia. Tudo aqui suggere
velocidade, leveza, rythmos grandiosos.
Tudo é novo, sensacional. Essa agitação
se communica a mim, e eu sinto vontade
de fazer cousas poderosas, um film por.-
tentoso, por exemplo, sobre o Alaska. Ha
ali possibilidades, tremendas possibilida-
des...."

A Mulher Feliz
(FIM)

está o Duque, nota que as mulheres que
o acompanham são das taes que têm
má reputação e enchendo-se de coragem
dirige-se para o Palácio, onde vê, apre-
ciando o lu'ar de um balcão, a sua queri-
da Princeza. Com ar decidido, escala o
muro e diz-lhe:

— Princeza, o que lhe tenho a dizer
é urgente. Não case com o Duque de

Ferrenzo! Hontem, no "Casino", o Du-
que portou-se como um homem de pes-
simo caracter!

Mas o meu casamento vai favore-
cer á politeia do meu' Principado!

Princeza, amo-a desde a primeira
vez que a vi e vou diligenciar para que
o seu noivado seja desfeito. De hoje em
diante, seguirei o Duque por toda a
parte.

Notando que a Princeza também cor-
responde ao seu amor, Jack dá-lhe um
beijo e retira-se apressadamente.

No "Casino", o Presidente do Conse-
lho, que também não perdia de vista o
extravagante Duque, reprehende-o, di-
zendo-lhe:

Lembre-se de que o noivo de u'ma
Princeza não deve proceder como um
homem sequioso de vinho e amor!

Não estou mais pelos autos, res-
ponde o Duque, não quero casar com a
Princeza!

Mas o Conselho de Ministros exige
a cobrança do dinheiro que deve ao"Casino"!

Quer dizer com isso que se não ca-
sar iom a Princeza, terei que ir passar
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A MULHER FELIZ

(THE LUCKY LADY)

Film da Paramount, com Greta Nis-
sen, Lionel Barrymore, William
Collier Jr., William Mac Dermott e

Madame Datfmery.
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alguns mezes na prisão? Se assim é,
prefiro ser um bom marido a ser lím
mau prisioneiro!

Neste momento, o Presidente do Con-
selho é avisado de que a Princeza dese-
ja falar com elle, vai para o palácio e ao
vêr a sua soberana, exclama:

Princeza, como está bonita! Por
que não se apresentou com esse vestido
quando foi assignar o seu contracto de
casamento?

Dizem que "sangue real" nunca
mente! Desconfio que o Duque não tem
nobres sentimentos. Consta-me até qtfe
tem um péssimo caracter!

—- Princeza, o Duque foi um homem
muito extravagante, mas lhe garanto
que vae ser um marido exemplar. Se o
Duque continuar a se comportar mal,
serei eu o primeiro a desfazer, o seu noi-
vado. Dou-lhe a minha palavra de
honra.

Nas noites seguintes, apresentoil-se
no "Casino" mais uma carinha bonita
sob o simples nome de Mademoíselle
Toni. Era Antoinette perfeitamente' dis-
farcada. Claro está que o Duque não
pôde resistir á sua fascinante belleza. O
Presidente do Conselho, desconfiando
ser ella uma espia do Partido Repubíi-
cano, ameaça deportal-a e a supposta
Toni declara que tem um cúmplice çha-
mado Jack Clarke.
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Cineurtie
O "astuto" Goríitz resolve então de-

portar ambos. Assim que atravessam a
fronteira, tanto Antoinettc como Jack
concordam em apressar o casamento e
qiVando Gorlitz descobre o seu terrivel
engano, já o acto está consummado.

Foi assim que unia Princeza infeliz
veiu a ser uma mulher feliz.

Thesouro de prata
( F I M )

seu coração. Ejitrementes, G o u 1 d
está na mina preparando a escolta para
acompanhar a prata que deve ser embar-
cada no cáes. Nostromo põe-se em cam-
po e vae tirar os seu's homens da festan-
ça, dizendo-lhes que sigam a esperai-o
na estrada da mina. A esse tempo já
Sotillo se apoderou á mão armada de tftii
vapor que lhes servirá para receber o
precioso carregamento de que Hernan-
dez dentro em pouco se apoderará.

Pela estrada marcha a cavalgada que
transporta a prata. A certa altura surge

<^^^^^^^^*^'—*^ ^

THESOURO DE PRATA

(THE SILVER TREASURE)

Film da Fox, com George 0'Brien,
Joan Renée, Lou Tellegen, Helena
D'Algy, Daniel Makarenko, Evelyn
Selbie, Stewart Rome, Hedda Hop-
per, Otto Matieson, Fred Becker,
Harvey Clark, Hugh Crumplin, Gil-
bert Clayton, Sidney de Grey, Ja-

cques Rollens e George Kuwa.

Nostromo, e communica a Gould o pia-
no por elle imaginado para enganar os
salteadores. Assim, o carregamento é
transferido para uma grande carroça,
qu'e deverá proseguir pelas ruas afasta-
das do centro e silenciosas a caminho
do cáes, seguindo o restante do com-
boio pela estrada onde se deve dar o
ataque. Os estivadores tomam o logar
da prata nos carros do comboio, au-
gmentando assim o grupo dos homens
da escolta de Gould.

Quando a cavalgada alcança a orla da
cidade, Hernandez se 'atira 

sobre ella
com os seus asseclas, e a luta se empe-
nha feroz. O povo aceudiu e assiste. No

mais forte da luta, Theresà que está na
janella do café Viola, vê ttoi indivíduo
ajustar a mira de sua arma sobre Noãnj
tromo, e, rápido ella própria dispara
contra o indivíduo. Este é attingido, mas
ao cahir dá ao gatilho do revólver que
empunhava e a bala parte indo através-
sar o peito de Thereza que tomba mor-
talmente ferida.

Após terrifica batalha, na qual Nos-
tromo se porta com inexcedivel valen-
tia, Hernandez é destroçado com o seu
bando. Nostromo e seus homens gallo-
pam para o cáes, afim de se assegurar
si o carregamento está salvo. Voltando
ao café, elle encontra Thereza ainda
com vida, e esta lhe arranca a promessa
de que se casará com a su'a filha mais
velha, Linda.

Nostromo volta de novo ao cáes, onde
se reúne a Decoud, tomando ambos a
catraia que deve transporta a prata para
umas ilhas na entrada do canal, onde a
preciosa mercadoria ficará escondida.
Emquanto remam no escuro da noite,
brota no espirito de Nostromo o pensa-
mento de que eíle podia guardar para si
todo aquelle thesouro, como paga dos
perigos que elle affrontou. E' o primeiro
vagido da tentação. Nostromo, diz en-
tão a Decoud que si elles si vissem em
perigo de captura o thesouro seria afun-
dado. Mais tarde, Sotillo no seu barco
a vapor descobre a catraia e marcha so-
bre ella, pondo-a a pique perto de terra.
Os dois tripulantes saltam fora, mas
Nostromo volta á embarcação que flu-
ctua e consegue arrastal-a e encalhal-a
num ponto em que de terra não será
vista. Feito isso, elle regressa á cidade
e informa que Sotillo atirou' o seu barco
a vapor sobre a catraia, pondo-a a pi-
que com todo o carregamento de prata.
Mas, Nostromo espera apenas o momen-
to de ir secretamente se apoderar do va-
lioso thesouro.

Acontece, porém, que um dos compar-
eas de Sotillo descobre a catraia naufra-
gada, que a maré baixa havia posto a
descoberto, e os saccos pejados de pra-
ta são carregados pelos bandidos para o
subterrâneo da velha fortaleza.

Emquanto isso, na cidade, Gould fala
com enthusiasmo da bravura de Nostro-
mo e entrega-lhe um cheque de 10.000
dollares como recompensa do risco que
este correra. Nostromo sente, então, es-
pinhos na consciência.

Arrependido, elle revela á Gisella a
sua torpeza, declarando que se tornara

ladrão por seu1 amor para ter meio de
leval-a dali e poder dar-lhe conforto.

A rapariga exproba-lhe a feia acção, e
Nostromo, parte promettendo restituir
a prata. Bonificio o informa do local
para onde a quadrilha levou o thesouro,
e Nostromo á frente de um punhado
dos seus valentes auxiliares parte a
nado, através do rio subterrâneo que
Bonificio lhe indicara. Elles sutprehen-
dem o bando.

Nova pugna tremenda. Os bandidos
são destruídos; Sotillo, Decoud e Herr
nandez perecem afogados na sala sub-
terranea invadida pelas águas, mas Nos-
tromo sáe também gravemente ferido e
é transportado inconsciente para o Café
Viola.

Quando volta a si, Nostromo explica
ao velho Giorgio que elle havia promet-
tido á Thereza casar-se com Linda, só-
mente por acreditar que esta o amava e
para fazer uma ultima vontade á mãe
delia. Mas a verdade é que Linda gos-
tava de Ramirez, o que deixava a elle
Nostromo, livre para reclamar a mão de
Gisella.

E, pois, o thesouro é salvo, Nostromo
conquista a su'a amada, e a sua alma fica
limpa da tentção que a empolgará.

FB Corinne Griffith, logo que comple-
te o seu trabalho em "The Lady in Er-
mine", "estrellará", também para a
First National, "Purple and Fine Li~
nen".

ftí Al Sautell, um joven director que
muito se tem salientado nos seus ulti-
mos films, dirige Colleen Moore, em"Orchids and Ermine", da First Na-
tional.

HJ Bebe Daniels, por um novo con-
tracto recentemente assignado, perma-
necerá na Paramotmt até 1931.

f_j Richard Barthelmèss foi passar as
suas férias na Europa.

nU A Fox contractou Ludwig Berger,
o director de "Sonho de Valsa", um dos
últimos grandes suecessos da cinemato-
graphia allemã. Assim que terminar um
film que está dirigindo para a Phoebus,
de Berlim, Berger embarcará para New
York.

Hi Seis ministros do governo allemão
estiveram presentes á"Ben-Hur", em Berlim.

"primeira" de
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GRANDE REVISTA MENSAL ILLUSTRADA, CQLLABORADA
PELOS MELHORES ESCRIPTORES E ARTISTAS

NACIONAES.
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ALAVRAS CRUZADAS

&

EM QUADRAS POPULARES
As palavras que formam as quadras são assignaladas pelas aspas

gnviado por ALDENORA SABACUI M - Recife - Pernambuco Diccionario Simões da Fonseca

_, mmmm—^J 1 ^m ^^^^^3
II II I I II I"

H;k~ 
T7 H~^—'^—^—' H—M—I—I—HHIHI I___¦£_  jfíSSmm. ¦ ¦ yS^ 

-fi—rz-fi

-^5^f tü"I LJ— wi»w -JJJ  iM^lS ~^^l

 __^B_  __^1_^^1 WÊ -
ffiflHB I^^b ¦'™ i—¦ 1—¦—i—i n ¦

NOME

RUA ..

CIDADE

ESTADO

Enigma n. 33
Prazo: 40 dfas

CHAVE

HORIZONTAES

1, posto que — 6. gancho de pendu-
rar — 9, não acceita — 15, choco —
20, bota — 21, falso — 22, arte de Co-
lombo — 23, escusados — 24, reme-
dio — 26, bruxa — 27, cabello branco

29, Carlota Joaquina — 30, por outra
forma — 31, creada — 34. laço — 36,
nem oito, nem oitenta — 39, mez dos
hebreus — 40, bolo — 44. chupando —
46, vale na Itália — 49, para quem iiãó
tem dentes... — 50, buraquinho — 51,
morada invertida — 52, prohibição —
53, absoluti<mio — 56a, castiço — 57,
calvicie — 59, altercação — 60, é quem
anroveita as duvidas — 62, em oppo-
sição - 63, mulher — 64, dificuldade65, rio de Sta. Catharina — 69. vale70, tempero — 73, existo — 74. rei
(Jos Judeus — 76, ladrões — 77, esque-
ce — 80. variação pronominal — 81, le-
tra — 83, não — 85, verdugo — 86,
roerlnr, invertido — 88a mdei invertido88b, Affluente do rio Doce (Minas)90. coniunccão — 91, donzeíla — 92,
a,lí™al invertido - 93, differente - 94,
cuidado

VERTíCAES
1. advérbio — 2, "ave do narafco"

t

;! . ' — 3, cousa insignificantedivindade - 5, único invertido -
excesso som o final - 7, pae - 8,
jyio 

- 10, bagatela — 11. letra -tempo de verbo - 12, pronome -

- 4,
• 6,
es-

lia,
13.

triste — 14, descanso sem a final —
16, a primeira de todas — 17, andava

18, para! — 19, tempo de verbo —
21, as aves dão — 22a, tempo de verbo

22b, prefixo — 25, leão da America
26a, 99, (alg. rom.) — 26b, as — 28,

cidade do Piauhy — 31, herva do
Chile — 32, nesta cidade — 33, cicuta

35, astucia — 37, partida — 38, denota
carência — 40, Floriano — 41, desalento

42, embarcação — 43, faz zangar —
44, rio brasileiro — 45, fragrancia — 47,
dispensar — 48, açamo — 52, turbilhão
-— 54, quem fala —- 55, mal digerido —
56, na praia — 58. Quasi poema lyrico,
narrativo, dramático; para se cantar.

61, filho de Helena — 65, orgulho
65a. suffixo — 66, páo de ferro rr-

67, para fazer estacar — 68, cidadão
de outros tempos — 70, cachimbo —
71, passado —- 72, planta medicinal —
73a, junto, ás avessas — 75, artigo —
75a, ordinário, ás avessas — 78, cousa
insignificante, invertida — 79, achar —
81, oáo, no rigor phon^tico — 82. creado

84, não presta — 85a, anui, ás aves-
sas _ 87, preposição — 88, poeira —
89, • preposição antiga.

SOLUÇÃO DO ENIGMA N. 24

Relação dos ciue acertaram a solução
do enisma n° 24:

Capital Federal: — Amélia T. Ulha,
Carmeu Ferreira, Celina Cunha, Ejarlan-
tina Assumoção. Iracema da C. Ribei-
ro, Isaura L Rio, Maria Câmara, Ma-
ria M. Walker, Alguém. Álvaro C.
Mendes J °, A. Faria e Silva. A. Ma-
rinho Cunha, Acrysio M Corrêa, David-
Scaldafarri, Eugênio Rio, Francisco
Lobo, João J. da Fonseca, Toão M. da

Graça, Manoel Gondim F.°, Mario S.
Vianna, Marilean Dolosta, Zinha e Cia.

S. Paulo: — Braulia Diniz, Edith
Monteiro, Maria C. Seixas, Yole Pi-
menta, Alberto Goulart, A. S. Falcão,
Oscar B. Pereira (Capital); Eurydice
Sant'Anna, Magnolia P. Pereira, Maria
L. Almeida, Luciola C. Andrade, Zi-
zinha Schmidt, Aloysio de Mendonça,
Jorge P. dos Santos (Santos); Lygia
M. Mattos de Castro, Thereza O. de
Mattos, César Ladeira, Jayme Oliveira,
Mario W. de Castro (Campinas); Caiu
dinha A. Botelho, João A. Miranda
(Jahú); Genny W. Alves, Nelson Brio-
zo (Sorocaba); Clara R. Alves (Piras-
summga); Cléo de Miranda, Elza Alves
(Taubaté); Octavio M. Almeida (Bebe-
douro); Maria de L. Farani, L. C.
Vasconcellos (Casa Branca); Pedro R.
Machado (Franca); José E. Menezes
(Barretos); Ely de I. Cardoso (Mogy
das Cruzes); André Ortega (Nova 

"Eu-

rooa); Gnido Pottumati (Agudos) Ce!.
Eduardo Bellagamba (S. Manoel).

E. do Rio: — Glorita N. de Barcel-
los, Nelíta A. Gomes, Noemia C. Ma-
chado, Anísio Botelho. Edmundo Costa,
Eugênio Combat (Nictheroy); Celina
Mendes, Dora de Moraes, Zizinha No-
gueira, Carlos da Fonseca, Carlos la-
boada, Firmino Borrajo, José Bessa
(Petropolis); Antônio C. B. Barros,
Odilio Assumpção, Pery Valentim (Fri-
burgo) * Oscar Vianna (Campos); Lúcia
Bittencourt (Rezende); Gilberto Fer-
reira, Levy R. Barbosa (Barra Mansa);
Júlio C. Assumpção, Luiz Branco (En-
tre-Rios).

Minas Geraes: — Dalila Brilhante,
José Defranco (Bello Horizonte); Gui-
da Lacerda, Ruben Trindade (Ouro Pre-
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PARA TODOS..
E' 0 MAIS ARTÍSTICO SEMANÁRIO DO PAIZ,

COM INFORMAÇÕES COMPLETAS SOBRE À
CINEMATOGRAPHIA. LITERATURA E FINAS

CHARGES PELOS MELHORES ARTISTAS DO

LÁPIS. PREÇO DA ASSIGNATURA: 12 MEZES

(52 NÚMEROS) 48$ - 6 MEZES (26 NÚMEROS)
25$ - NUMERO AVULSO 1$. - REDACÇAO E

ADMINISTRAÇÃO: RUA DO OUVIDOR, 164 -
RIO. 

Leiam O T1CO-TJCO
SOLUÇÃO DO ENIGMA N. 24

\ OLHAR QUE FASCIN/M.. .
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Os olhos de certas mulheres têm um encanto ver-
dadeiramente magnético!... Esse mysterio. esse enor-
me ooder de seducçjio, pôde ser obtido immediatamen-
5 pelo emprego dos PRODUCTOS RODAL YILDI-
ZIENNE e MIRAB1LIA de fama mundial, da ACA-
T>FM1A SCJENTIFICA DE BELLEZA, premiados
com O GRAND PR1X. na EXPOSIÇÃO do Centenário
o'noutras a quem têm concorrido. Resposta mediante
se"o Rua 7 de Setembro, 166. (Próximo á Praça Ti-
radentes. — Rio. 5
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to); Joel G. Moreira (Juiz de Fora);
R. Constantino Gomes (Marianna);
Noemia Pedrario Soares (Cássia).

Pernambuco: — Maria A. Gemi, Bel-
larmino Queiroga (Recife); Maria A.
Galvão (Olinda); Aleyda Barcello (Gra~
vatá). '

Alagoas: — Dr. Barreto Cardoso,
Ivan Paiva (Maceió).

Ceará: — Alzira Mesiano (Fortale-
j.a).

Bahia: — Alice Moniz-(S. Salvador).
Maranhão: — Neide Segadilha, Zildâ

Maciel, Dinah dos S. Neves, Lucinda
Teixeira* Olinda D. e Silva, Amadeu
Arozo, Elpidio V. Santos, João J. Len-
tini (S. Luiz).

^^^^^"N»^>^»S«i^^"^"»_ii^-< -%»»^i^W»i

fH Edmund . Goulding será o director
¦

(de Mae Murray, em "Diamond Han-
.deuffs".

Parahyba: — Dulce Simões (Campina
Grande); Antônio Bezerra (Guarabúa).

Espirito Santo: — Marthe Martins
(Sta. Thereza).

Santa Catharina: — Maria Tolenti-
no, H. Anselmo Backer, Jau Tolentino.
Rodolpho Rosa (Florianópolis).

Paraná: — Arlette Abreu (Paraná-
guá). ;'

Rio Grande do Sul: — Francisco Ro-
drigues, Mario Ferreira (Pelotas).

Foi¦ contemplado—(50$000), o Sr. Ma-noel Gondim Filho — Rua Lins Vas-conceitos, 203, Capital Federal.

ARBOR

K Lewis Stone e Doris Kenyon, ap-
parecerão em ."The River", da First
National

Lucros illicitos
(FIM)

do-o por terra e agredindo-o a ponto de
o deixar sem sentidos. Em seguida fu-
giu com a mala do dinheiro. Um pouco
mais adante, em Uma manobra errada, o
carro foi atirado por um desfiladeiro e o
criminoso chauffeur morreu. A esse tem-
po, o barão, Regina e a miss chegavam
aquelle mesmo logar e davam com o
chauffeur morto a quem uns camponios
tinham accudido sem remédio, e ainda
com a mala e o dinheiro. Por informa-
çoes obtidas, souberam onde se encon-
trava Gold e foram lá para o prenderem.
Gold, cheio de raiva, atirou ás faces do
barão o seu próprio crime, exhibindo de-
ante de Regina Um documento em que
era provada a sua cumplicidade. Foi um
sonho que se desfez dolorosamente no
coração da pobre menina. Só então ella
viu o erro que praticara abandonando o
amor puro do seu namorado para se en-
tregar aquelle homem sem honra nem
brio. * ....

O barão de S. Marcos desappareceu
envergonhado; e annos depois Gold, que
disce.rna toda a escala do crime, morria
na ponta da navalha de um fadista.

Qual é actualmente o ar-
m^*mr

tista de Cinema mais
querido?

Com quantos votos vencerá o seu pre-
ferido, o CONCURSO DAS MEIAS"LOTUS"? 

;
Responda a estas perguntas em uma

etiqueta das meias LOTUS, envie-a
para CINEARTE. Rua Ouvidor, 164, e
veja como lhe é fácil ganhar:

Um piano BECHSTEIN.
Uma machina falante "BRUNS-

WICK". .
Uma machina de escrever "MERCÊ-

DES" e mais 83 prêmios do CONCUR-
SO DAS MEIAS "LOTUS".

^^^^»V»''^»'^'"^»">^^»'l**V«"^^'>»->.ii «N, ii

"CINEARTE" RIO DE JANEIRO
¦'r\XL^\j'ff\JrCi|irX. "^ m

BRASIL
(Este numero contém 44 paginas)
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CALÇADO "DADO"'A 
MAIS BARATBIRA DO BRASIL

AVENIDA PASSOS,120 - RIO
O- EXPOENTE MÁXIMO DOS PREÇOS MÍNIMOS

Conhfecidissuna em todo o Brasil por vender barato, expõe três modelos de sua creàção por preços excepcio-
ualmeate barato* o que mais attesta a sua graridâo pela preferencia que lhe é dispensada pelas suas

exíiias. freguezas.,
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55$00O — ULTIMA CREAÇÀO
Mòdernisslmog sapatos em fina

pellica marrou, com a gaspia tran-
cada de pèJUca eôr beije conformo
o clichê; artigo confeccionado ex-
cíús-'vãmente para a Casa Guioma?
vender a titulo de reciame pelo pre-
ço acima.

00$000 — O me s m o modelo em
superior pellica branca, trançada

com pellica azul, de muita vista,
exclusividade desta casa no preço.

Pelo correio mais 2$50o por par —

>_.. r_^y<impwg.

54$000 — Finíssimos e chies sa-

patos em superior pellica enverniza-
da, de eôr beije, com guarnições de

vistosa pellica envernizada, cor ce-

reja,. creação desta casa, de fina

confecção e moderiVissirnos.

ULTIMA NOVIDADE
KM ALPERCATAS

Em superior pellica envernizada
de eôr cereja, caprichosamente conr
feccionada, e debruada, manufactu-
rada. exeiusivamente para a CASA
GtlÜMARi
D<* 17 a _«  ll.50.io
De 27 a íi2  JJJSOOO
De ;t:: a 40  101000

O mesmo modelo em fina vaqueta
chromada marron, ou preto, artigo
de muita durabilidade, creação nos-
sa:
De 17 a 2U .. . .  79000
Í)e 27 a 82  .... ,; 8.5000
DE 88 n 40  . . „;. 1 <>$000

I'eIo correio mais 1$500 \H*t par.Pelo Correio, mais de 2$500 por par

Remettem-se catálogos illtistrados para o interior, a quem solicitar. Pedidos a

J U LIO D É SOUZA
><VV_VVV_W^^S_^»^V»^/V->^^AA^^V-VV>A»WVVWA^^A^|/^
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Febres, Impaludismo,
Opilação e Moléstias

DO

PIQftDO E IN mos
... -T <\
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s I J A ARAÚJO

t/Z cálice ás refeições
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BIOTONICO
FONTOURA
TONIFICA OS MÚSCULOS

revigora
O SYSTEMA NERVOSO

RESTABELECE AS
FORÇAS
desperta

O APPETITE
MELHORA A

DIGESTÃO
AUXILIA A ASSIMILAÇÃO

combate
A DEPRESSÃO NERVOSA

__ 3

FRAQUEZA MUSCULAR
regenera

O SANGUE AUGMENTANDO
OS GLÓBULOS

SANGÜÍNEOS
estimula

A ACTIVIDADE
CELLULAR

normalisa
AS FUNCÇÕES DO

ORGANISMO
produzindo

ENERGIA, FORÇA E
VIGOR

QUE SÃO OS ATTRIBUTOS
DA

SAÚDE

m

.y-»

tetM^$mmmmmmmmMm?^$m&

'•¦'ammÊmt'm'i*ii'mma***^^

____¦ wmw «««'"«'ni^ií^isiíFira^iTscTSíTj-.i7^^^'^^^^^^^m.mmfmmmKmmmmmmmwtmm

'"¦¦ W$i$$fâim%m\ ¦ lBfi_M_HBMfi_S_.8?fl^ , i^w^w.tt.wb^^,,,.!,,;!,, \\\ut^^^n^^ntUlKtHH0tUHnÊniHmWmWÊÊmmmmmWÊIÊlÊÊÊmWmlmmm  ¦¦
)m_ fSLKeOtJff^i.tzvJiUitft. #._.)~i<0*)C ¦ •*•:.. . . ... . _., ^¦—iBi_H_—_¦¦KPWM^HSk—BES

Hgntm^

^^ktornj^sP®

¦

tf

'^S^^^^^S^^^^^^^^y^^^^^^^^SIC^í^^í!-^- i1 "' 1*1

*»MHH3l_H_IX_^9!Wffl'A'; .^jií.cj f_,i.;;tii„.v;s.5aa«J!4Sí

•..;.•¦

í'


